
A FOLHA 1Sexta-Feira, 9 de Junho de 2023www.afolhatorres.com.br

CASAN anuncia R$ 30 milhões para implantar 
sistema de esgoto no Passo    pag 21

João Vitor Justo vence primeira etapa 
do Gaúcho de Balonismo pag 26

DIÁRIO DE MOCHILA - Trabalho e 
alegrias em Jericoacoara  pag 13

A FOLHA
Aprovada Lei que dá prioridade em escolas próximas aos alunos 
que têm pais com deficiências ou idosos em Torres

Pag.

4

Nº # 00878
9 de Junho de 2023
Sexta - Feira
Semanário
Torres e Região

Ano: XVIlI
R$ 5,00

Mesa Diretora da Câmara torrense formaliza pedido paraMesa Diretora da Câmara torrense formaliza pedido para  
criação de Guarda Municipal Armadacriação de Guarda Municipal Armada

Pag 
8

• 

Segundo indicação de projeto dos vereadores (foto), efetivo municipal faria serviço 
complementar ao policiamento já efetuado pela Brigada Militar

Pag.
9

Torres e outros municípios do 
Litoral deverão receber verbas 

para eventos culturais populares

 Projeto de Lei 
cria a Câmara Mirim de 

Arroio do Sal

Pag.
21

Pag.
6

Prefeitos entregam carta de apoio 
para implantação do curso de 

medicina da UCS em Torres

Está chegando a VI Festa do Colono e 
a 5ª Festa dos(as) Agricultores(as) 

em Dom Pedro de Alcântara

Pag.
21



2 A FOLHASexta-Feira, 9 de Junho de 2023

A Unidade de Conservação muni-
cipal APA da Lagoa de Itapeva é ba-
sicamente um segmento de restinga 
(cordões arenosos paralelos à linha de 

costa), formada por depósitos eólicos 
antigos (paleodunas), cuja origem são 
as transgressões (avanços) e regres-
sões (recuos) marinhas ocorridas no 

período holocênico (que representam 
os últimos 11.000 anos da história da 
Terra), e que marcaram o período da 
última glaciação, era do Gelo. 

As paleodunas, chamadas de siste-
mas de Barreiras, isolaram os corpos 
d’água, originados quando o mar atin-
giu seu nível máximo no final do evento 
transgressivo, dando forma ao cordão 
de lagoas costeiras que existem hoje na 
nossa planície costeira.

A APA faz parte da planície costeira 
do Rio Grande do Sul, e representa sua 
história evolutiva, história dos fenôme-
nos geológicos que originaram, e que 
ainda estão moldando, o nosso litoral. 
O clima na região é predominantemen-
te quente, com média de 19,8ºC e chu-
vas entre 1300 e 1500 mm/ano.

Os diferentes ambientes existentes 

na APA podem ser agrupados em 3 
grandes conjuntos:

*Campo úmido/ Banhado/ Mata 
Paludosa: Trata-se de um conjunto de 
ambientes situados na porção mais 
leste da área, o qual intercala áreas 
abertas com ambientes mais úmidos e 
fragmentos de Mata Paludosa, um tipo 
de floresta caracterizada por um solo 
bastante encharcado.

*Vegetação Psamófila/ Restinga/ 
Mata Paludosa:

Essa é a porção intermediária da 
unidade, na qual se sobressaem dunas 

que podem atingir 30m de altura em 
relação ao nível do mar. Nesse local, 
em alguns pontos, a Mata Paludosa 
também se faz presente, mas o solo é 
predominantemente arenoso e a vege-
tação está adaptada a essas condições 
de solo.

*Campo úmido/ Vegetação limnó-
fila: Essa faixa da APA situa-se na por-
ção mais oeste, indo até a margem da 
Lagoa Itapeva, sendo caracterizada por 
um solo úmido, inclusive com porção 
que hora está exposta hora está cober-
ta de água (conforme nível da lagoa) e a 
vegetação adaptada a estas condições.

**VENDA MÍNIMA 40M²
**CONSULTAR DISPONIBILIDADE DE COR
**NÃO INCLUSO INSUMOS DE PREPARAÇÃO E COLA
**EM CASO DE REFORMA, CUSTO ADICIONAL 
DE R$5,00 O M²
**EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTAR O APLICADOR
**INSTALAÇÃO REALIZADA PELA EMPRESA "COLAR"
(FÁBIO)
**INSTALAÇÃO VÁLIDA PARA ATÉ 30KM 
DO CENTRO DE TORRES/RS
**PROMOÇÃO VÁLIDA DURANTE 
O MÊS DE JUNHO/2023
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Conheça um pouco mais sobre a Área de Proteção 
Ambiental da Lagoa de Itapeva (APALI)

A APALI (Área de Proteção Am-
biental da Lagoa de Itapeva) é uma 
Unidade de Conservação gerida pela 
prefeitura de Torres, através da Secre-
taria de Meio Ambiente e Urbanismo. 
Ela foi criada em 1999 como medida 
compensatória para a instalação do 
Aeroporto Regional de Torres e tem 
como seu símbolo as lindas bromélias 
do gênero Tillandsia.

Diferente do Parque Estadual de 

Itapeva e do Refúgio da Vida Silvestre 
Ilha dos Lobos, que são de proteção 
integral, na APALI é permitido o uso 
de seu território de maneira susten-
tável. Desta forma, um dos seus prin-
cipais objetivos é compatibilizar o de-
senvolvimento socioeconômico com 
a proteção dos ecossistemas naturais 
ali existentes. Assim, em sua área de 
436,99 hectares as seguintes ativi-
dades são estimuladas: apicultura, 

viveiros de produção de mudas de es-
pécies florestais, ornamentais e medi-
cinais, adensamento florestal com es-
pécies de interesse econômico, como 
o palmito (Euterpe edulis) e espécies 
ornamentais (ex: Heliconia sp.), mas 
também são permitidas a agricultara 
de subsistência e a pecuária.

Para saber mais, visite a página 
no Instagram @apadalagoadeitapeva 
(TEXTO – Larissa Zanette)

Final de tarde na Lagoa Itapeva

Ambientes e Geologia

Restinga e dunas na APALI
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Aprovada Lei que dá prioridade em escolas próximas aos 
alunos que têm pais com deficiências ou idosos em Torres

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada na 
segunda-feira (05 de junho), foi 
aprovado por unanimidade o 
Projeto de Lei 021/2023, de au-
toria da vereadora Carla Daitx, 
que assegura prioridade para 
crianças acima de quatro anos 
de idade, cujos pais ou res-
ponsáveis sejam pessoas com 
deficiência ou com 60 anos ou 
mais, nas matriculas de escolas 
mais próximas ás suas residên-
cias em Torres. Na prática, dá 
mais tranquilidade na acessibi-
lidade aos alunos que depen-
dem de pais ou de parentes 
que possuem alguma deficiên-

cia e, consequentemente, têm 
mais dificuldade de levar e bus-
car seus filhos ou dependentes 
na escola, situação que em al-
guns caos gera até desistência 
ou evasão escolar.  

 Pela lei aprovada (embora 
ainda tenha de ser promulga-
da pelo prefeito Carlos Souza), 
pessoas com deficiência ou 
com 60 anos ou mais - que se 
incluem nestes casos - deverão 
solicitar o cadastramento dire-
tamente nas unidades da rede 
pública municipal de ensino 
que sejam de interesse da fa-
mília (mais próximas), median-
te cadastramento também dos 

estudantes, sendo que todo 
processo passará por critérios 
de avaliação até a aprovação.

Conforme afirmou em seu 
espaço de tribuna na câmara a 
autora do Projeto de Lei, verea-
dora Carla Daitx, sua ideia não 
busca de forma alguma ampliar 
os trabalhos de servidores das 
escolas ou da secretaria de 
educação. Ao contrário, busca 
organizar as vagas dentro do 
mesmo sistema, simplesmente 
realocando prioridades e reali-
zando algumas transferências 
de alunos, portanto sem ônus 
adicional para a prefeitura de 
Torres. 

 Vereadora Carla Daitx, autora do PL, defende que objetivo é de organizar as vagas, portanto, que a ação não o gera gastos adicionais para a municipalidade

Torres recebe emenda de R$450 mil para projetos 
de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza, recebeu na tarde de 
quinta-feira (01 de junho), uma 
emenda da deputada federal 
Maria do Rosário que destinou 
R$450.000,00 para a prefeitura 
de Torres, com o objetivo de 
apoiar Projetos de Desenvol-
vimento Sustentável Local In-
tegrado. A parlamentar, que é 
reconhecida pelo seu trabalho 

como defensora dos direitos 
humanos, anunciou a liberação 
dos recursos em suas redes so-
ciais.

A prefeitura de Torres agra-
deceu a deputada pela desti-
nação dos recursos e informou 
que os projetos serão elabora-
dos em parceria com a comu-
nidade. O prefeito Carlos Souza 
destacou que a iniciativa vai ao 

encontro das prioridades do 
seu governo, que é promover o 
desenvolvimento econômico e 
social com inclusão e participa-
ção popular.

Estiveram presentes na en-
trega do recurso o advogado 
Ivam Brocca, a ex-vereadora, 
Zete Silveira e Leila Beatriz Oli-
veira. (Com informações de 
Prefeitura de Torres)

Imagem meramente ilustrativa  Escola municipal Prof. Manoel 
Oliveira  Carneiro, em Torres

Projeto de Lei propõe isentar impostos de imóveis em 
Áreas de Proteção Ambiental de Torres

Esta tramitando na Câmara Muni-
cipal de Torres, o Projeto de Lei (PL) 
Complementar 08/2023, de autoria 
do vereador Silvano Borja (PDT) que 
altera e acrescenta dispositivos à Lei 
nº 3.724 de 31 de dezembro de 2002, 
que institui o Código Tributário do 

Município. O PLC acrescenta na lei um 
artigo com a seguinte redação: 

“Os contribuintes proprietários 
de imóveis baldios e não edificáveis, 
localizados em Área de Proteção Am-
biental - APA, ou Área de Proteção 
Permanente – APP, que sofrerem im-

pedimento de construção por órgãos 
oficiais ambientais do Município, Es-
tado e/ou União, por restrições que 
denotem intervenção direta e total no 
direito de propriedade, poderão solici-
tar isenção de imposto mediante pro-
cesso administrativo próprio, compro-

vado o impedimento por documento 
oficial”.

Na prática, o vereador quer fazer 
justiça principalmente às famílias que 
possuem propriedade em localidades 
urbanizadas, mas dentro do períme-
tro do Parque Estadual Itapeva e que, 

consequentemente, não têm permis-
são de construir, por conta da lei que 
dá este poder ao Parque. Mas o PL 
pode abranger outras várias situações 
em Torres, principalmente em conglo-
merados urbanos construídos por fa-
mílias carentes na periferia da cidade. 

Se aprovado, O PL de autoria do vereador Silvano Borja, retira uma carga tributária dos ombros de proprietários que não têm liberdade de construção em sua propriedade

Avaliação socioeconômica
 O vereador torrense também quer 

mudar o artigo 80 da mesma lei, que 
passaria a ter redação diferenciada 
com o seguinte texto: “O Contribuinte 
carente, não enquadrando nas hipó-
teses do artigo 79, poderá requerer o 

benefício da isenção, ocasião em que 
será submetido à avaliação socioeco-
nômica pela Secretaria Municipal da 
Ação Social, sem prejuízo dos demais 
requisitos exigidos para a concessão 
do benefício”. 

E também modificar o artigo 81, 
que passaria a ser: “O pedido de isen-
ção de imposto, previsto na seção V 
desta Lei, deverá ser protocolado de 
1º de março até 30 de setembro do 
ano que antecede o fato gerador, e 

terá validade, se deferido, pelo prazo 
de três (03) anos, em formulário pró-
prio a ser fornecido pelo Município, 
sendo isento do pagamento da taxa 
de expediente”. 

Na prática o cidadão beneficiado 

(ou “justiçado”) terá a possibilidade 
de planejar o período de seu bene-
fício antecipadamente e por um pe-
ríodo maior, sem ter de refazer, ano 
após ano, seu pedido de renovação 
da isenção.

Retirada definitiva da cobrança
No PL complementar proposto 

por Silvano Borja, também é modi-
ficado um capítulo do artigo 82 da 
lei atual que ficaria com o seguin-
te conteúdo: “O Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU), não incidirá sobre 
os imóveis baldios, reconhecidos 
como Área de Proteção Ambiental 
- APA, ou Área de Proteção Perma-

nente – APP, situados dentro do 
perímetro de parques ambientais 
legalmente criados e mantidos pelo 
Município, Estado ou União. E fica 
o Poder Executivo autorizado a con-
ceder remissão dos créditos tribu-
tários relativos ao Imposto Sobre 
a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU), incluídos os juros e 
demais consectários legais insertos 

na composição desses créditos tri-
butários”.

Pela mesma lei que deverá ain-
da tramitar e ser votada na Câma-
ra, “ficam anistiadas as multas de 
mora, ou de qualquer outra natu-
reza, relacionadas a esses créditos 
tributários, referentes exclusiva-
mente aos imóveis não edificados 
e não edificáveis localizados no 

interior da área definida como par-
que ambiental legalmente criado 
e mantidos pelo Município, Estado 
ou União”. Este artigo permitiria 
que donos de terrenos que, futura-
mente sejam decretados em áreas 
ambientalmente restritas, auto-
maticamente teriam seus imóveis 
isentados de impostos municipais. 

O Projeto de Lei em sua íntegra 

pode ser conferido no site da Câ-
mara Municipal de Torres através 
do link “Projeto de Lei complemen-
tar 008/2023”, após clicar em “Ma-
térias em Tramitação”. E deve ser 
pautado nas próximas sessões da 
Câmara para que entre em discus-
são e votação, com ou sem modifi-
cações outras oriundas de vereado-
res ou de bancadas. 
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No último dia 15 de maio, o partido União 
Brasil de Torres criou a sua ala jovem ao reali-

zar um  grande evento no salão do Esporte Clu-
be Mar Azul, no Bairro Getúlio Vargas ( Canto 

da Ronda). Entre os presentes estavam 
o presidente municipal do partido e se-
cretário de Planejamento da prefeitura 
de Torres, Matheus Junge, o vice-pre-
sidente e vereador, além de alguns ou-
tros membros da executiva. Mais de 20 
jovens se filiaram ao partido nesse dia, 
quando consequentemente iniciaram a 
organização da diretoria do União Jovem 
em Torres.

Ficaram escolhidos os membros da pri-
meira diretoria dos jovens do União Bra-
sil: Lucas Bueno, Jardel Filho, Deivid Car-
neiro, Nathália Alves, Leonardo Minotto, 
Ester Abreu Cardoso, Erick de Mattos e 
José Henrique de Mattos da Silveira.

POLÍTICA 

Prefeitos entregam carta de apoio para implantação 
do curso de medicina da UCS em Torres

Os prefeitos de Arroio do Sal, 
Affonso Flavio Angst (Bolão), e 
de Torres, Carlos Souza, en-
tregaram recentemente carta 
de apoio para implantação do 
curso de medicina da Univer-
sidade de Caxias do Sul (UCS), 
na unidade da instituição em 
Torres. O documento reforça 
o comprometimento das Ad-
ministrações Públicas com o 
desenvolvimento da região do 
Litoral Norte Gaúcho, uma vez 
que, com a oferta do curso, 
consequentemente, a qualida-
de de serviços na área da saú-
de será beneficiada.

“A implantação do curso aqui 
na nossa região é muito impor-
tante pois, além de sanar a ca-
rência de novos profissionais 
na área da saúde, ele poten-
cializará o desenvolvimento do 
Litoral Norte”, destaca o pre-
feito de Arroio do Sal, Bolão. O 

desenvolvimento, por sua vez, 
se dará também a estruturação 
do Polo da UCS que passará a 
ser um Campus. Hoje, em Tor-
res, a unidade de ensino ofere-
ce cursos em EAD, com o novo 
formato, passará a contar com 
uma estrutura que acomodará 
aulas presenciais também.

O chefe de gabinete do rei-
tor da UCS, Givanildo Garlet, 
explica que o processo para a 
implantação de cursos de me-
dicina deve ter um desfecho 
nos próximos meses. “A UCS 
está pleiteando, junto ao Mi-
nistério da Educação (MEC), 
a abertura para o novo curso 
de medicina”, observa e acres-
centa: “estamos aguardando 
a abertura do edital previsto 
para daqui a 60 dias. É um pro-
cesso que tem toda uma análi-
se a ser feita e, uma vez auto-
rizado, vamos abrir o curso e o 

campus em Torres.”
A UCS é uma universidade 

comunitária. Além de atuar pri-
mariamente em Caxias do Sul, 
conta com 7 Campi espalhados 
pela região da Serra Gaúcha (e 
também em Torres, no Litoral). 
“Nossa missão enquanto insti-
tuição comunitária, é o desen-
volvimento por meio do co-
nhecimento”, garante Garlet. 
Dessa forma, o compromisso 
com o desenvolvimento regio-
nal é um dos pilares da univer-
sidade. “Com certeza, estando 
em Torres, Arroio do Sal e re-
gião do Litoral Norte se benefi-
ciarão com os produtos oferta-
dos pelo Campus”, destaca.

A comunicação da Prefeitura 
de Arroio do Sal indicou que, 
nos próximos dias, o prefeito 
Bolão vai para Brasília lide-
rar comitiva do município em 
apoio a implantação do curso 

de medicina. Assim como a Ad-
ministração de Arroio do Sal, a 
Universidade de Caxias do Sul 
e prefeitos do Litoral Norte em-
barcarão para o Distrito Fede-
ral tenho o objetivo em vista.

Além dos prefeitos Bolão 
e Carlos Souza; estiveram no 

evento em Caxias o secretá-
rio da Educação de Arroio do 
Sal, Diego Dias; secretário da 
Saúde de Arroio do Sal, Diego 
Feldmann; e o vereador Diego 
Quadros. (Com informações 
de Giuliane  Giovanaz – Ascom 
PMAS)

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2023

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará re-
alizar CHAMAMENTO PÚBLICO 02/2023 para fins de CREDEN-
CIAMENTO. Objeto: Contratação de serviços de fornecimento de 
vagas para a Educação Infantil para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Data e local de rece-
bimento de documentos e propostas: a qualquer momento a partir 
do dia 12 de junho de 2023, no setor de licitações da Prefeitura 
Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser ob-
tidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente 
das 08h às 11h30min e das 13h30min 

FLAVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras

Partido Liberal de Torres anuncia evento e  promete 
definir pré  candidaturas locais a prefeito

Congresso Conservador quer organizar militância e apoiadores das causas liberais e conservadoras na cidade

Torres terá audiência pública para debater 
LDO e LOA de 2024

A Prefeitura de Torres, utili-
zando as competências legais 
do Prefeito Municipal, anun-
cia a convocação para uma 
Audiência Pública que discu-
tirá a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias – LDO e a Lei Orça-
mentária Anual – LOA, para o 
exercício de 2024. O evento 
está marcado para o dia 26 de 
junho, uma segunda-feira, às 
19h, no Centro Pastoral, situ-

ado na Rua Firmino Paim, 440.
A LDO tem a função de 

alinhar os objetivos gover-
namentais com a realidade, 
adaptando as ações da gestão 
ao que é realmente possível 
realizar a cada ano, levando 
em consideração o orçamento 
disponível. Já a LOA é respon-
sável por estimar as receitas e 
determinar as despesas do go-
verno para o ano subsequen-

te, devendo sempre seguir as 
diretrizes traçadas na LDO.

A audiência será aberta ao 
público, respeitando-se a ca-
pacidade máxima permitida 
do local. São bem-vindos para 
participar dos debates quais-
quer cidadãos interessados 
no tema, representantes de 
entidades governamentais, 
classistas, sindicais, setoriais, 
comunitárias, bem como ou-

tras integrantes da sociedade 
civil.

Esta é uma oportunidade 
para que a população de Tor-
res participe ativamente das 
discussões acerca do orça-
mento público, contribuindo 
para a transparência e a eficá-
cia na gestão dos recursos da 
cidade. Participe e faça ouvir 
a sua voz na gestão da nossa 
cidade!
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‘Tapetes da Solidariedade’ são destaque 
no Corpus Christi em Torres

As ruas no entorno da Igreja 
Santa Luzia, em Torres, fica-
ram coloridas na manhã des-
ta quinta (08), com os tapetes 
confeccionados para celebrar 
a procissão de Corpus Christi. 
Trata-se de uma tradicional 
celebração organizada por 
Movimentos da Igreja Católica 
, Pastorais e Comunidades que 
trabalharam desde o amanhe-
cer para organizar os tapetes.

Além de mensagens de fé e 
símbolos católicos, com refe-
rências ao Santíssimo Sacra-
mento do Corpo e do Sangue 
de Cristo, os tapetes este ano 
foram ornamentados com 
agasalhos e alimentos. Tra-

tam-se dos ‘Tapetes da So-
lidariedade’, hábito já vem 

ocorrendo há alguns anos na 
cidade. Posteriormente as 

roupas e alimentos doados 
serão distribuídos para as co-

munidades mais carentes de 
Torres.

Centenas de pessoas participaram da celebração
A celebração de Corpus 

Christi reuniu centenas de 
pessoas em frente à igreja 
Santa Luzia A programação 
iniciou às 9h da manhã com 
a missa, que esse ano foi 
realizada em frente à igre-
ja, já que a mesma está em 
obras. Os fiéis se reuniram 
na rua Almirante Barroso, 

onde foram colocados al-
guns bancos para que as 
pessoas com maior dificul-
dade pudessem acompa-
nhar a celebração senta-
dos.

O pároco da Paroquia São 
Domingos e que celebrou a 
missa, Padre Leonir Alves, 
destacou a solidariedade 

nesse dia “em que o corpo 
de Cristo vai para rua”. Na 
sequência, se deu início a 
procissão em torno da Pra-
ça Getúlio Vargas. Por fim, 
os fiéis retornaram para 
frente da igreja, onde rece-
beram a benção final antes 
de retornarem para os seus 
lares.
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No dia 1º de junho de 2023, as 
19 horas, na sede da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Torres (CDL) 
em um coquetel, ocorreu a posse 
da nova Diretoria para o período 
2023/2025. E a nova diretoria já 
deu início na organização do EVEN-
TO MERITO LOJISTA, que acontece-
rá no mês de novembro de 2023. 

 Na ocasião, foi definido que  a 
diretoria da entidade ficará  consti-
tuída pelos seguintes comerciantes: 

Presidente: Patrícia Cândido de 
Sousa Mariano – Comercial Teixei-
ra;

1º Vice-Presidente: Nícolas Ma-
tos Maggi – RedemacBomagg;

2º Vice-Presidente: Paulo Ricardo 
de Camargo Kuwer – Mundo Ho-
mem;

1º Diretora Tesoureira: Kássia 
Carolina da Silva Cafrune – Divas 
Fashion;

2º Diretora Tesoureira: Mariane 

Paz da Silva – Noite e Sonhos;
Diretora Secretária: Fernanda 

Gonçalves Scheffer – Relojoaria e 
Óptica Cristal;

Diretora de Eventos: Renata Ne-
ves da Silva Abel – Divas Fashion.

CONSELHO FISCAL: Paulo César 
de Souza Farias – Sosseg; Evaldo Lu-
mertz Maggi – Redemac Bomagg; 
Juares Natalino de Matos – Eletro-
fer. 

Eleita nova diretoria do CDL Torres

TORRES

Estará tramitando na sessão da 
Câmara de Vereadores de Torres 
que será realizada na segunda-
-feira (12 de junho),  a Indicação 
156/2023, de autoria da Mesa Di-
retora da Casa Legislativa torrense 
(composta pelos vereadores Rogé-
rio Evaldt Jacob – Presidente, Igor 
Beretta, João Alexandre Negrini e 
Silvano Borja). O documento solicita 
formalmente que o poder executivo 
(Prefeitura de Torres) aja no sentido 
de criar a Guarda Municipal Armada 
para prestar segurança à população, 
residências, estabelecimentos e vias 

públicas no Município de Torres.
Os autores citam ainda que a 

criação deste serviço de segurança 
pública na Prefeitura de Torres de-
fenderá, afinal, a segurança neces-
sária da população “tantas vezes 
exposta a riscos por inexistência de 
policiamento”. Portanto a Guarda 
Municipal Armada proporcionaria 
ainda o necessário serviço adicional 
ao atual policiamento, por conta 
de, conforme os autores, “a Briga-
da Militar não possuir efetivo nem 
infraestrutura em quantidade de 
veículos necessários para atender 

as necessidades de ronda e policia-
mento nas diversas áreas do Muni-
cípio de Torres”.

A demanda por este tipo de guar-
da municipal - com autonomia de 
polícia armada - é tema de debate 
em várias cidades que se tornam 
médias ou grandes. Trata-se de se 
caminhar para parcerias entre mu-
nicípios e governo do Estado, para 
que estes trabalhem na segurança 
pública em conjunto, cumprindo 
tarefas na fiscalização do trânsito e 
de leis municipais com mais efetivi-
dade.  

Mesa Diretora da Câmara torrense formaliza pedido 
para criação de Guarda Municipal Armada

Representantes do COMDIM e CRM 
participaram do Fórum Regional da 

Mulher do Litoral Norte

Efetivo faria serviço complementar ao policiamento da cidade, já efetuado pela Brigada Militar

Mesa diretora da Câmara Municipal na sessão de segunda-feira, 
dia 5 de junho

Na tarde da última terça-feira (06 
de junho), representantes do COM-
DIM de Torres e do Centro de Refe-
rência da Mulher (CRM) Pricila Selau 
participaram do Fórum Regional da 
Mulher do Litoral Norte, que acon-
teceu na Câmara de Vereadores de 
Tramandaí. O encontro iniciou com 
uma atividade de reflexão sobre o 
autocuidado, ministrado pela pro-
fessora de Dança Roberta Smolny. 

Logo após, iniciou-se a fala da co-
mandante Nádia Gerhard, tenente-
-coronel da Brigada Militar respon-
sável pela criação da Patrulha Maria 
da Penha, que pela primeira vez na 
história uniu ao trabalho da Polícia 
Militar o objetivo de fazer cumprir 
as medidas protetivas de urgência 
às mulheres vítimas de violência.

A comandante Nádia teve sua 
fala voltada ao papel da mulher na 

sociedade, relembrando a maneira 
como a mulher já foi vista durante 
a História e também algumas con-
quistas dos tempos atuais nos dias 
atuais. O evento contou com partici-
pantes de Torres, Tramandaí, Imbé, 
Cidreira e Balneário Pinhal, com o 
objetivo de aproximar os municí-
pios em prol do fortalecimento das 
políticas públicas para as mulheres 
do litoral.

Iniciam as tratativas para a 4ª Edição do Natal Premiado em Torres
Já está sendo planejada a 4ª Edição 

do Natal Premiado em Torres. Com 
este propósito foi realizada reunião 
na Prefeitura nessa quarta-feira (07 de 
junho), sob a coordenação do secretá-
rio de Trabalho, Indústria e Comércio, 
Júlio Agápio e a presença de várias en-
tidades econômicas de Torres. A inicia-
tiva será realizada em conjunto com as 
entidades torrenses e a prefeitura.

Este foi o primeiro encontro para 
tratar sobre o formato da importante 
ação comercial integrativa. Participa-
ram da reunião, representantes da 
CDL, Sindilojas, Acisat, Praça XV e Rede 
Imóveis. Conforme o secretário muni-

cipal do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, a campanha tem como propósito 
valorizar e fortalecer a economia local, 
com a participação dos setores econô-
micos e comunidade. “O Natal é umas 
das melhores épocas para nossos em-
preendedores locais e uma bela opor-
tunidade pra deixarmos nossa cidade 
mais bela e atrativa ainda”, completou 
Agápio.

Em breve, será divulgado o novo 
formato e detalhes da 4ª Edição do 
Natal Premiado em Torres. Para mais 
informações, a SMTIC coloca à disposi-
ção o telefone da prefeitura (51) 3626 
9150 ramal 238.
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A Secretaria da Cultura 
(Sedac) do  governo do 
Estado do RS  publicou no 
Diário Oficia de  quarta-
-feira (7/6) o resultado da 
Chamada Pública de Coin-
vestimento para Eventos 
Culturais Populares. Fo-
ram classificados 312 mu-
nicípios, que poderão re-
ceber recursos do Fundo 

de Apoio à Cultura (FAC).
Ao todo, Pró-cultura RS 

vai disponibilizar R$ 30 mi-
lhões, mas o investimento 
direto no território gaúcho 
será ainda maior, já que o 
edital prevê aporte de con-
trapartidas municipais que 
chegam, no mínimo, a R$ 
7,8 milhões. Os municípios 
classificados concentram 

90% da população gaúcha. 
Entre os municípios 

classificados, estão vá-
rias cidades do litoral 
norte gaúcho - incluindo 
Torres, Capão da Canoa, 
Tramandaí, Capivari do 
SUl, Imbé, Itati, Maquiné, 
Morrinhos do Sul,  Osó-
rio, Santo Antônio da Pa-
trulha e Itati

Torres e outros municípios do Litoral deverão 
receber verbas para eventos culturais populares

Município de Torres é réu em Ação Civil Pública sobre histórica “Casa Número 1”

Municípios devem possuir Sistema Municipal de Cultura

Secretaria da Cultura do RS classificou 312 municípios gaúchos. Serão repassados R$ 30 milhões em recursos do FAC  para realização de projetos até 2024

A partir de agora, para firmar os 
convênios e estarem habilitados para 
receber os recursos do FAC, os mu-
nicípios devem possuir Sistema Mu-
nicipal de Cultura já implementado. 
“Nosso objetivo é aumentar a coo-
peração entre Estado e municípios 
para fortalecer os sistemas de cultura 
locais, de forma que a aplicação dos 
recursos públicos seja a mais rele-
vante e adequada possível para cada 
comunidade”, informa a titular da Se-
dac, Beatriz Araujo.

Os valores dos repasses podem 

variar entre R$ 50 mil e R$ 152 mil. 
“Cada município deverá se organizar 
e apresentar o plano de trabalho e a 
documentação do sistema municipal 
de cultura. A avaliação será realizada 
em fluxo contínuo por uma comissão 
julgadora e os aprovados receberão 
os recursos previstos para darem 
início à contratação dos serviços”, 
explica o diretor do Departamento 
de Fomento da Sedac, Rafael Balle. 
Ele ressalta que um dos objetivos 
da chamada pública é descentrali-
zar investimentos, já que promove a 

contratação de 
artistas, grupos, 
coletivos cultu-
rais e demais 
profissionais do 
setor em todas 
as regiões do Es-
tado.

Na chamada 
pública, enqua-
dram-se celebrações, festivais, ativi-
dades festivas e comemorativas que 
contemplam uma grande diversidade 
de manifestações culturais e artísti-

cas. É necessário que os eventos te-
nham reconhecido valor simbólico, 
vinculado à história ou à cultura local, 
bem como alcance social e previsão 
de ações educativas. Outra exigência 

é que o projeto cultural financiado já 
tenha sido realizado pelo menos uma 
vez no município, seja com financia-
mento público ou com recursos pri-
vados. (Fonte: Governo do RS)

O Juiz de Direito André Dorne-
les, da comarca de Torres, no dia 
30 de maio passado, negou a Li-
minar de Antecipação de Tutela 
feita pelos "proprietários carto-
riais” da histórica “Casa Número 
1”  de Torres (Edificação e Terre-

no), em razão que a pretensão 
está “fora dos limites propostos 
na ação que visa à proteção do 
imóvel que possui valor histórico, 
cultural, paisagístico e arquitetô-
nico para o município de Torres”. 
A decisão se refere à Ação Civil 

Pública, de Autoria do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande 
do Sul, contra o réu MUNICÍPIO 
DE TORRES/RS.

No despacho, o mesmo juiz 
“determinou ainda a intimação 
do Município para comprovar, no 
prazo de 10 dias, o cumprimento 
da determinação, sob pena de ser 
consolidada a multa fixada refe-
rente ao evento seguinte: 

1 – Realize a fiscalização do imó-
vel “Casa número 1” localizado na 
Rua Padre Lamônaco, s/n, promo-
vendo todos os atos necessários 
para a preservação e conservação 
do imóvel, obstando qualquer 
modificação ou demolição/preda-

ção no mesmo, sob pena de multa 
diária de R$ 5 mil;

2 – Proceda a abertura de pro-
cesso administrativo de tomba-
mento da “Casa Número 1”;

3 – Se abstenha de Conceder 
licença ou autorização de cons-
trução de obras no imóvel “Casa 
Número 1”, sem autorização do 
juízo. 

O documento indica, ainda, que 
seja realizada diligência pelo Se-
nhor Oficial de Justiça para que 
seja certificado QUEM REALMEN-
TE ESTÁ OCUPANDO O IMÓVEL. 

Sobre a Casa N°1
Desconhecida para muitos, a 

simples (mas histórica) residên-
cia fica ao lado da Igreja São Do-
mingos das Torres, sendo que 
pertencia ao alferes Manoel Fer-
reira Porto e é a mais antiga casa 
do município – com mais de 200 
anos. Em tempos passados, o 
local recebeu visitantes ilustres 
como Saint Hilaire (botânico, ex-
plorador e pesquisador francês) 
e supostamente até o imperador 
Dom Pedro I.

Lembrando que o entorno da 
Igreja São Domingos das Torres já 
é protegido (e inventariado pelo 
Conselho Municipal de Preserva-
ção do Patrimônio Histórico, Artís-
tico e Cultural- COMPHAC).

Serviços de urgência e emergência no Litoral Norte 
do RS seguem com alta demanda

Com informações de Felipe 
Samuel (Correio do Povo)
___________________________

A falta de profissionais e a su-
perlotação das emergências dos 
hospitais referência no Litoral Norte 
seguem pressionando o sistema de 
saúde da região. Hospitais referên-
cia em Torres, Capão da Canoa, Tra-
mandaí e Osório operam acima da 
capacidade, num cenário que virou 
rotina. Além das dificuldades de dar 
conta do atendimento a uma popu-
lação que cresceu nos últimos anos, 
secretários de saúde destacam pro-
blemas para remoção de pacientes 

e escassez de médicos para atender 
os moradores.  

A secretária de Saúde de Torres, 
Suzana Machado, afirma que o 
sistema de saúde na região segue 
pressionado por conta da alta de-
manda. Em muitos casos, a ocupa-
ção total dos leitos reflete na demo-
ra da liberação de vagas para outros 
pacientes. “Os serviços de urgência 
e emergência sempre estão atuan-
do no nível máximo, extrapolam 
130% de capacidade, o que faz nos-
sos prontos atendimentos e UPAs 
ficarem lotadas”. Nesta segunda-
-feira, o hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN) tinha 9 pacien-

tes, ou seja, ocupação de 90% dos 
leitos

Com a proximidade do inverno, 
Suzana alerta que a tendência é de 
crescimento da procura por atendi-
mento nas unidades de saúde. Con-
forme Suzana, somente em maio, 
o pronto atendimento de Torres 
registrou um total de 6.222 atendi-
mentos. “No inverno isso piora com 
as crises respiratórias, que aumenta 
no inverno. Enfrentamos dificulda-
des no litoral, porque são poucos os 
hospitais com oferta de leito”, com-
pleta, destacando que em alguns 
casos os pacientes aguardam até 72 
horas por um leito. Em outras situa-

ções, a demora na desocupação dos 
leitos se dá pela espera de atendi-
mentos especializados.

Ela destaca que muitos pacien-
tes acabam ficando em UPAs em 
Torres, Capão da Canoa e Osório à 
espera de procedimentos. “No Hos-
pital Nossa Senhora dos Navegan-
tes, em Torres, um paciente che-
gou a ficar 60 dias esperando por 
um cateterismo”, revela. Boa parte 
dos casos atendidos nas unidades 
de saúde de Torres estão relacio-
nados a síndromes respiratórias e 
problemas cardiológicos. Sobre a 
orientação da SES, que determinou 
restringir a testagem de Covid-19 a 

públicos prioritários, ela afirma que 
o cenário causa incerteza. “É um 
teste caro, não vamos ter repasse”, 
completa.

Em nota, a Secretaria Estadual 
da Saúde (SES) informa que com o 
término da emergência de saúde 
pública internacional e também 
pela declaração do Ministério da 
Saúde de que a patologia se tor-
nou endêmica, houve mudanças 
nos critérios. O quantitativo de 
testagem rápida de antígenos para 
Covid atenderá os grupos que evo-
luem com maior gravidade para 
hospitalização, a fim de evitar óbi-
tos.
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CULTURA DA CULTURA LOCAL
A barbearia do Ike, aqui de 

Torres providenciou um exem-
plo de “cultivo da Cultura” local 
em seu estabelecimento.  O lu-
gar frequentado historicamente 
por torrenses desde o tempo do 
Paulinho, pai do Ike (falecido pre-
cocemente) agora tem em sua 
ambientação um espaço com fo-
tos de surfistas que costumam, 
faz tempo, pegar ondas no mar 
das praias torrenses. São pessoas 
que nasceram em Torres ou ve-
ranistas que costumam vir para 
cá praticamente todos os finais 
de semana ou que passaram a 
morar aqui nos últimos tempos 

justamente para estar perto das 
ondas do mar local. 

A idealização e curadoria são 
do empresário e também surfista 
dono da barbearia, o Ike. É ele que 
convida as pessoas para que ceda 
uma foto delas surfando para 
que componha a galeria exposta 
no estabelecimento de corte de 
cabelo. É ele que decide quem é 
ou quem não é parte deste grupo 
formado de pessoas que vão dos 
65 anos aos 35 anos atualmente. 
E que podem ver a crescer. 

Pra mim este tipo de movi-
mento é exemplo de cultivo da 
cultura torrense. Morar ou traba-
lhar em Torres para poder surfar 
já faz parte da cultura da cidade, 
faz parte inclusive da formação 
econômica local ocasionada pelo 
turismo deste segmento. Isto 
pode ser feito em outras ativi-

dades como música, 
gastronomia, produ-
ção rural, etc. Con-
sumo de Casquinha 
de Siri, produção e 
consumo de roscas 
de polvilho diferen-
ciadas, composição 
e apresentação de 
músicas baseadas 
no “Reggae” (nasci-
do em locais à bei-
ra mar no mundo), 
dentre outros vários 
aspectos locais são 
exemplos de temas 
que poderiam ser 
“cultivados” para 
que sejam formal-
mente registrados 
como CULTURA lo-
cal, como faz o Ike 
em sua barbearia.   

EX - ESCOLA CENECISTA SERIA MAIS COERENTE PARA O INSTITUTO FEDERAL
No governo Nílvia (2013/2016) 

em Torres, o município chegou 
perto de obter aval para o Ins-
tituto Federal. Movimentos do 
PT (parte do governo) através da 
então vereadora professora Lú, 
apoiados pelo vereador José Ivan 
Pereira (MDB – à época oposição) 
fizerem grande pressão nacional 
e estadual para que a escola vies-
se para a cidade. A vereadora Lú 
chegou a anunciar a vinda efeti-
va da Escola para a cidade após 
promessa de um diretor do MEC 
à época no governo Dilma. Mas o 
projeto desandou e a escola tpec-

nica acabou não vinda. 
O prédio já abandonado da Ex-

-Escola Cenecista, no Morro do 
Farol, era o local disponível apre-
sentado para ser implementado 
o Instituto Técnico Federal em 
Torres. Já na época, haveria de ter 
reformas no lugar que já estava 
abandonado após a desistência 
da Escola Cenecista de continu-
ar em Torres. E atualmente o lu-
gar ainda necessita basicamente 
das mesmas reformas (ou pouco 
mais), mesmo após haver mais 
depredação no espaço abandona-
do.  Sugiro que o lindo espaço do 

Morro do Farol seja mais uma vez 
ser indicado para ser utilizado (e 
doado), para que seja lá construí-
da a sonhada Escola Técnica Fede-
ral para Torres e região. São argu-
mentos que sugerem a coerência 
desta decisão da cidade de Torres: 

1 – Décadas atrás o lugar era 
de propriedade do ESTADO do 
RS, quando então lá funcionou 
o Colégio Estadual Marcílio Dias, 
de ensino médio. Foi doado para 
o município usufruir quando esta 
mesma escola foi transferida para 
onde funciona hoje, no centro. 
Casualmente o Marcílio sempre 

teve ensino técnico...
2 – A Escola Cenecista, que lá 

funcionava até o final da primeira 
década do século XXI, também era 
técnica, ou seja: formava alunos 
no segundo grau e formava téc-
nicos em Contabilidade, pessoas 
que atualmente são destaque no 
cenário do poder e da política em 
Torres que se formaram por lá, o 
que mostra a eficácia do ensino 
técnico nas escolas. 

3 – O prédio seria reutilizado 
com verbas federais e com par-
ticipação indireta estadual e mu-
nicipal, já que a origem dele é de 

uso do estado depois de cedido 
para o município, quando agora 
seria definitivamente cedido para 
o governo federal operar ensino 
de competência federal no siste-
ma gratuito de educação brasilei-
ro. 

4 – O Lugar é estrategicamen-
te bem localizado e poderia ser 
um símbolo da cultura local ao 
mostrar aos turistas sua utilização 
para treinar nosso povo para ofí-
cios técnicos que podem ser (de-
vem em minha opinião) conter o 
Turismo como um dos cursos ofe-
recidos. 

A oposição ao governo de Torres 
na Câmara - representada pelos ve-
readores Moisés Trisch (PT), Silvano 
Borja (PDT) e Cláudio Freitas (PSB) - 
em nome da Comissão de Educação 
da Casa Legislativa, fizeram uma INDI-
CAÇÃO para que a prefeitura execu-
te a disponibilização do prédio onde 
funciona atualmente a Secretaria 
Municipal de Educação, bem como 
os terrenos lindeiros recentemente 
desapropriados ao lado do mesmo 
imóvel, para que lá o Ministério da 
Educação e Cultura do Brasil (MEC) 

implemente na cidade o Instituto Fe-
deral – uma escola profissionalizante 
que afinal treina cidadãos por ofícios 
operacionais, colocando-os no mer-
cado de trabalho como mão de obra 
técnica,  para operar nos setores pro-
dutivos da sociedade (sem ter que fa-
zer universidade). 

Um Abaixo Assinado também está 
sendo preparado pelo mesmo movi-
mento no sentido de reforçar a de-
manda da comunidade torrense para 
este mesmo fim. E o prefeito Carlos 
Souza, em Brasília, irá encaminhar 

proposta de articulação justamente 
para viabilizar a implementação do 
Instituto Federal em Torres, não se 
sabe se incluindo ou não a oferta do 
prédio da Secretaria da Educação de-
mandado pela comissão da Câmara e 
pelo movimento torrense em prol da 
Escola profissionalizante. 

O que querem os militantes des-
ta parceria é usufruir de um recurso 
próprio, existente para suprir o Ensi-
no Fundamental do município de Tor-
res, redirecionando-o para atender 
um programa Federal de treinamento 

técnico que integra o governo no po-
der, do PT. Na prática, se tira riqueza 
estrutural do sistema de ensino pri-
mário para o sistema de ensino pro-
fissionalizante superior, de compe-
tência do governo federal. 

Atualmente os municípios vêm au-
mentando dia a dia o seu sofrimento 
orçamentário por conta de demandas 
constitucionais serem exigidas (por 
pessoas e pela justiça) que sejam 
executadas nas cidades, local onde 
vivem os seres em todo o país. Mas o 
“arcabouço” tributário em execução, 

ao contrário, oferece mais de 60% 
de todos os impostos pagos por nós, 
simples viventes, para ser gasto pelo 
orçamento da União. Menos de 10% 
ficam para os municípios. 

Portanto eu, Fausto Junior sou pe-
remptoriamente contra a cedência 
gratuita do imóvel comprado pela 
prefeitura no ponto bem localizado 
na Avenida Castelo Branco para o go-
verno Federal. A menos que a União 
compre o prédio da prefeitura, para 
que, afinal, lá seja colocado o Institu-
to Federal. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

INSTITUTO EM TORRES DEVE SER PAGO PELO GOVERNO FEDERAL!

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Ike (d) com seu parceiro de projeto o 
também torrense, surfista e produtor de 

pranchas de surfe local Eninho (e). Na out-
ra imagem a foto do torrense Pedra com 

sua assinatura como parte da galeria 
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Secretaria de Saúde manterá vacina contra a gripe 
em Torres enquanto durar o estoque

A Secretaria Municipal da Saú-
de de Torres, orientada pelo Mi-
nistério da Saúde, manterá a va-

cinação contra a gripe (influenza) 
enquanto durarem os estoques 
dos imunizantes na cidade.

A vacinação contra a gripe é 
oferecida para todas as pessoas 
que tenham mais de seis meses de 
vida. Para se vacinar, é necessário 
apresentar documentos pessoais 
com foto e cartão de vacina.

Conhecida popularmente como 
gripe, a infecção de alta transmis-
sibilidade causada pelo vírus in-
fluenza é uma das doenças mais 
antigas registradas na história e 
infecta 5% a 10% da população 
mundial todos os anos, segundo 
estimativas da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

De acordo com o Informe Téc-
nico do Ministério da Saúde, as 
vacinas utilizadas na Campanha 

Nacional foram atualizadas con-
tra três tipos de cepas de vírus da 

influenza, imunizando contra os 
tipos A e B. 

SAÚDE 

Não adesão da prefeitura de Torres a Programa Primeira 
Infância Melhor é debatido no Conselho de Saúde

Por Redação A FOLHA
____________________

Na terça-feira, dia 6 de junho 
aconteceu a reunião mensal do Con-
selho Municipal de Saúde de Torres. 
O grupo, coordenado pelo presiden-
te Francisco Pereira no ano de 2023, 
recebeu como destaque da reunião 
a apresentação do Relatório Quadri-
mestral Anterior (RDQA) do Sistema 
Municipal de Saúde torrense, geri-
do pela prefeitura.

O RDQA é um instrumento de 
monitoramento e acompanhamen-
to da execução da Programação 
Anual de Saúde (PAS). Nele são 
apresentados os indicadores preco-
nizados pelo estado e governo fede-
ral que devem nortear as políticas 
públicas em saúde dos municípios, 
além das propostas e indicadores 
individuais colocados no PAS pela 
própria municipalidade.  E este rela-
tório deve ser apresentado ao con-
selho e de saúde, para que sejam 

discutidas a metas alcançadas e não 
alcançadas, além de inclusão de no-
vas metas divididas por setores da 
Saúde Pública. 

Estavam presentes na reunião 
mensal vários representantes, tanto 
do setor público estabelecido (go-
verno - Prefeitura) quanto de enti-
dades da sociedade civil organizada 
(como sindicatos, Conselhos profis-
sionais, representantes de segmen-
tos específicos como Idosos, Psicó-
logos e etc).

Encontro também recebeu boa notícia: a compra de equipamento de cirurgia por vídeo pelo Hospital Navegantes oriunda de verbas de emenda parlamentar 

Programa Primeira Infância Melhor (PIM) não foi pactuado em Torres
Na apresentação do relatório, 

a maioria das metas foi alcança-
da pela Prefeitura de Torres, em-
bora os dados oferecidos pelo 
SUS fossem ainda referentes ao 
ano de 2022, o que prejudicou a 
análise real das metas no 1º qua-
drimestre de 2023. Mas os nú-
meros e índices dão uma ideia, 
porque as metas são ANUAIS. 
Portanto, os dados quadrimes-
trais dão somente “sinais” de 
alcance ou não alcance das me-
tas pactuadas no planejamento 
anual pela secretaria de Saúde 

de Torres. E algumas não foram 
alcançadas, quando explicações 
foram dadas pela executiva da 
pasta de Saúde da prefeitura, 
que estava acompanhada pela 
secretária Suzana Machado. 

Um questionamento, no en-
tanto, surgiu no debate sobre as 
metas de um programa para saú-
de infantil. É que o programa do 
governo do Estado do RS Primei-
ra Infância Melhor (PIM) acabou 
não sendo incorporado pelo sis-
tema municipal, embora os con-
selheiros tenham lembrado que, 

na Conferência Municipal de Saú-
de de Torres, a comunidade (con-
selheiros e representantes outros 
da população) tenham demanda-
do a necessidade da pactuação 
pela municipalidade de Torres da 
parceria junto ao governo esta-
dual (referente ao PIM). 

A secretária executiva da Se-
cretaria de Saúde de Torres ex-
plicou que o programa foi con-
siderado não sustentável pela 
administração municipal de Tor-
res. O cálculo feito pelos técnicos 
da pasta projetou um prejuízo 

médio de R$ 90 mil por mês para 
os cofres municipais, mesmo 
depois de receber RS65,00 por 
criança atendida – estes recursos 
bancados pelo governo estadual. 

Conselheiros indagaram do 
porquê de não testar estagiá-
rios para minimizar as despesas 
locais no atendimento ao PIM, 
caso houvesse aderência (lem-
brando sempre que foi deman-
da da Conferência Municipal de 
Saúde). A administração, através 
da secretária lembrou que a ca-
pacidade técnica de estagiários 

não seria aconselhável para o 
atendimento de um programa 
infantil importante como o PIM. 
E o assunto ficou em aberto no 
grupo, o que gerou três votos de 
rejeição de conselheiros rebel-
des ao Plano de metas quadri-
mestral e também acabou ge-
rando 10 votos de conselheiros 
aprovando COM RESSALVAS o 
Plano de Metas do quadrimestre 
anterior. Este acabou finalmente 
sendo aprovado, mas somente 
com um voto de aprovação sem 
ressalvas. 

Hospital já opera com aparelhagem de vídeo
A boa notícia apresentada na 

reunião do Conselho de Saúde 
saiu quando da prestação de 
contas do Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes (HNSN) 
perante o conselho, referente a 
utilização de verbas oriundas de 

emendas parlamentares para se-
rem utilizadas em investimentos 
ou gastos correntes de hospitais. 
Desta vez a prestação de contas 
foi de emenda recebida pelo 
HNSN oriunda do gabinete do 
deputado federal Alceu Morei-

ra (MDB). Tratou-se de recursos 
para a compra de um aparelho 
de videolaparoscopia (cirurgia 
por vídeo) completo. A apare-
lhagem já está sendo utilizada 
pelos médicos do hospital Nave-
gantes em Torres, na maioria dos 

procedimentos que é indicada. 
Importante lembrar que este 
tipo de procedimento cirúrgi-
co fornece inúmeras vantagens 
para o paciente, para o médico 
e para o sistema de Saúde - por 
ser ele  muito menos invasivo 

(não precisa abrir o abdome, por 
exemplo), o que evita riscos de 
infecção, aumentando a agilida-
de das cirurgias e colaborando 
definitivamente para a estética 
pós-operatória do paciente (sem 
cortes grandes visíveis).  

Reclames de assédio moral no trabalho
Um representante da área de 

psicologia do Conselho utilizou 
o espaço final da reunião para 
compartilhar no grupo uma 
constatação: em seu consultó-
rio (e de colegas da área) teriam 

sido relatados aumentos em 
casos de reclames de cidadãos, 
que estariam sofrendo com 
Assédio Moral no ambiente de 
trabalho. O psicólogo destacou 
a predominância de demanda 

de servidores públicos para com 
esta reclamação. E alertou que, 
até casos que poderiam ser le-
vados ao suicídio (por conta do 
impacto dos assédios) estariam 
ocorrendo, o que para ele acen-

de uma luz vermelha no assunto 
de saúde pública do trabalha-
dor. 

Com efeito, a exposição do 
problema levou ao Conselho a 
dar a  sugestão para que os téc-

nicos da área formem um Grupo 
de Trabalho (GT) para debater o 
caso, bem como propor um Pla-
no de Ação na comunidade so-
bre o assunto, buscando mitigar 
ou eliminar a mazela exposta.  
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A Prefeitura Municipal de Tor-
res por meio da Secretaria de 
Saúde, divulga sempre nas se-
gundas-feiras, o relatório de 
transparência com o quantitativo 
de consultas realizadas no Pronto 
Atendimento – PA de Torres. O re-
latório publicado nesta segunda, 
05 de junho, é referente ao perí-
odo entre 28 de maio e 04 de ju-
nho. O total de atendimentos foi 
de 1456- 1575 ( foram 119 aten-
dimentos a menos que o total da 
semana anterior)

Os pacientes, na chegada ao 
Pronto Atendimento, são classi-
ficados através de um protocolo 
institucional, após avaliação com 

enfermeiro, em quatro níveis de 
risco: Na última semana foi regis-
trado 03 atendimentos de casos 
graves (classificação vermelha), 
com risco eminente de morte. 
Já para casos classificados com 
risco amarelo (pacientes que ne-
cessitam de atendimento rápido, 
consideradas emergências) fo-
ram 183 no mesmo período; com 
classificação em verde (pacientes 
menos graves, mas que exige 
atendimento médico) foram 1117 
e em azul (atendimento menos 
prioritário - pacientes que deve-
riam ser atendidos preferencial-
mente nos ESF’s) foram 153. 

A Secretaria de Saúde reforça 

os horários de atendimento aos 
cidadãos, Pronto Atendimento 
é 24 horas. Desde o dia 1º de 
novembro de 2022, os ESFs de 
Torres funcionam com o seguin-
te horário: Pela manhã, das 8h 
às 12h e na parte da tarde, das 
13h às 17h. O Posto Central tem 
expediente diferenciado, atende 
das 7h às 17h30, sem fechar ao 
meio-dia. NAS SEXTAS-FEIRAS, 
TODAS AS UNIDADES DE SAÚDE 
FECHAM ÀS 15H, PARA REUNIÃO 
DAS EQUIPES. Em consequência, 
os ESF´s com maior número de 
usuários não fecham ao meio-dia, 
caso dos Postos do Curtume, São 
Brás, São Francisco e São Jorge.

Prefeitura de Torres divulga novo 
relatório de atendimento semanal 

do Pronto Atendimento 24h

Com a chegada do frio e pen-
sando naqueles que mais pre-
cisam, a Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos 
continua promovendo a cam-
panha “Carinho que Aquece” 
em Torres - com o propósito de 
arrecadar cobertores, mantas e 
edredons. A campanha faz par-

te do movimento Dia de Doar 
que tem objetivo de promover 
ações de solidariedade e amor 
ao próximo.

Confira os pontos de arre-
cadação: Clip, Paulistana, Ba-
ratão, Linhares Refrigeração e 
Climatização, A Granel, Dama 
de Luxo, Comoditá Interiores, 

Redemac Bomagg, Noites e So-
nhos, Casa São Paulo, Prefeitu-
ra Municipal de Torres e CRAS.

A campanha “Carinho que 
aquece” se estenderá até o dia 
30 de junho. Procure um ponto 
de arrecadação e faça a sua do-
ação. Quem mais precisa agra-
dece!

Campanha “Carinho que 
aquece” se estenderá até dia 30 de 

junho em Torres

Principal ação para cap-
tar recursos que viabilizam 
o trabalho da Associação 
Torrense de Proteção aos 
Animais, o Brechó e Bazar 
da ATPA continua nesta 
semana. Entre quarta-
-feira, 7 e sábado, 10, as 
voluntárias da entidade 
estarão na loja na Aveni-
da Benjamin Constant, ao 
lado da Casa do Agricultor, 
a partir das 9 da manhã. 
Haverá também, entre 
quinta e sábado, feirinha 
de adoções. Na feirinha 
de sábado, 3, seis animais 
foram adotados.

Além das feirinhas, a 
associação desenvolve 
um projeto permanente 
de encaminhamento de 
animais para castrações a 

baixo custo, alimentação 
semanal dos animais da 
aldeia Mbya Guarani de 
Torres, tratamentos de 
saúde e cuidados de ani-
mais de rua e em casas de 

passagem. A prorrogação 
deste empreendimento 
da causa animal só está 
sendo possível graças ao 
apoio de Osmar Pinto 
Imóveis.

Bazar e Brechó da ATPA - Mais quatro dias 
para apoiar a causa animal em Torres

Os servidores públicos de 
Torres receberão o adianta-
mento de 50% do décimo 
terceiro salário já no mês de 
junho. O anúncio foi feito pelo 
prefeito Carlos Souza na ma-
nhã desta segunda-feira, 05 
de junho, com o propósito de 
aquecer o mercado local. Se-
gundo o prefeito Carlos “com 
a iniciativa, deverão ser injeta-
dos cerca de R$ 3 milhões no 
mercado, e beneficiado mais 
de 1.700 servidores”.

Conforme o prefeito, foi uma 
solicitação ao secretário de 
Administração e Atendimento 
ao Cidadão, Maik Schardosim 
Scheffer, a concretização do 
pagamento da primeira parce-
la do décimo terceiro, projeto 
que foi realizado em conjunto 
com a Secretaria da Fazenda.

“Através da iniciativa deste 
pagamento antecipado, para 
ativos, inativos e pensionistas, 
a prefeitura estimula a eco-
nomia geral do município e 
contribui com os servidores. 
A antecipação do pagamento 
da primeira parcela do déci-
mo terceiro resulta do esforço 
da Secretaria da Fazenda, no 
ajuste de contas, no corte de 
gastos implementados e na 
dinâmica da gestão”, ressalta a 
comunicação da Prefeitura de 
Torres.

O servidor público que optar 
em não receber o adiantamen-
to da 1ª parcela do 13º, deve 
se manifestar mediante aber-
tura de protocolo ou envio de 
e-mail para o setor de pessoal 
gerpessoal@torres.rs.gov.br, 
até dia 15 de junho.

Prefeitura de Torres vai 
antecipar metade do 13º 

salário já neste mês de junho
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Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Jeri de fases

Em minha mente, divido meu 
período de 3 meses em Jeri em 
3 fases: Êxtase, Intensidade e 
Equilíbrio. Mais ou menos de 1 
mês para cada uma dessas fa-
ses. O primeiro o próprio nome 
já diz. Êxtase. Uma sensação 
difícil de explicar. Palavra que 
também é usada para definir 
uma poderosa droga química 
muito usada em festas de mú-

sica eletrônica e que dá uma 
sensação de felicidade plena. 
Foi o início desse ciclo que jul-
go ter sido o que tive a mais in-
tensa e contínua felicidade de 
minha vida. E o início sempre é 
o início. Tudo fica mais colorido 
e mais mágico, quando esta-
mos devidamente encaixados 
no universo. A segunda fase, de 
intensidade, acredito ter sido 
uma intensificação de todos os 
maravilhosos sentimentos que 
eu já vinha tendo, mas acres-
centado de fatores externos 
que fugiram de meu controle e 

que me causaram não tão boas 
sensações. Nada mais do que a 
vida e suas caixas de surpresa 
para mostrar que a plenitude 
eterna não existe. E a terceira 
fase, de equilíbrio, foi quando 
de uma certa forma encontrei 
um balanceamento entre esses 
sentimentos e pude usufruir de 
tudo que eu estava envolvido 
da forma mais saudável possí-
vel. Foi um período de muita 
paz e harmonia com tudo. E 
também o desfecho. O final do 
ciclo. Mas vamos começar pelo 
começo...

DIÁRIOS DE MOCHILA 
Trabalho e alegrias em Jericoacoara

Buenas! Na última semana comecei a falar de meu retorno e segunda passagem por Jericoacoara, a qual dou sequência nessa edição. Boa leitura!

Pipe com Diego (voluntário) e Tito (hóspede) no HostelDesde meu primeiro dia em Jeri, 
após minha chegada pouco antes do 
Natal, já pude sentir que algo gran-
dioso me aguardava. Minha intuição é 
muito poderosa. Não sei se a de todos 
é assim, mas a minha é. E ela me disse 
logo que cheguei em Jeri: “Felipe, tu 
vai ser muito feliz por aqui. Aproveite e 
se entregue a cada pequeno momen-
to. Uma hora isso vai acabar”. E assim 
fiz. Como já disse em minha última 
coluna, não foquei em tentar enten-
der ou racionalizar os porquês dessa 
felicidade que aos poucos se apode-
rava de mim. Decidi apenas viver. Me 

entregar totalmente ao momento, ao 
presente. Fiz isso também porque Jeri 
me deu esse presente. O presente de 
estar presente. O tempo todo vivendo 
apenas o agora. Minha mente criou 
um vazio absoluto que em alguns 
momentos de minha viagem eu havia 
conquistado, mas que nessas ocasiões 
eram muito passageiras. Coisa de 1 ou 
2 dias. Pontos que eu chegava após 
meditações muito poderosas que me 
traziam uma presença incrível, nor-
malmente estando isolado na nature-
za. Mas em Jeri isso ficou. Por meses. 
Uma presença difícil de explicar. Meu 

passado e futuro passaram a não exis-
tir mais em minha mente. Eu apenas 
existia. Termo que pessoas mais en-
tendidas de meditação usam como o 
“não mente”. Quando se tem um con-
trole total e absoluto da mente. Se tu 
quer que ela desligue por total, se tem 
esse controle. E se vive apenas o mo-
mento. Se quiser pensar em algo, ok. 
Se “aperta um botão” e se pensa na-
quilo. E foi por lá que entendi e apren-
di (pelo menos em minha visão atual) 
que essa é a mais pura felicidade. Estar 
presente. Estar absolutamente cons-
ciente. Estado que também é muito 

comum de buscarmos em drogas. As 
drogas podem trazer essa presença e 
expandir nossa consciência. Elas fun-
cionam como um atalho para fazer 
nosso cérebro chegar em pontos que, 
normalmente, não chega sem estímu-
los externos. Presença. O que direta 
ou indiretamente estamos buscando 
em nosso dia a dia pelo mundo. Atra-
vés de conversas, esportes, distrações 
em geral, drogas, conexões, sexo, etc. 
São diversas as formas com que bus-
camos essa presença, essa felicidade. 
Mas eu, por algum motivo que até 

hoje não consigo decifrar por comple-
to, cheguei nesse ponto ao natural em 
Jericoacoara. Algo que vinha de den-
tro. De uma forma tão pura e natural 
que fazia inclusive as pessoas que me 
rodeavam ficarem admiradas, mesmo 
a maioria não extravasando nada so-
bre. Mas eu captava isso apenas por 
olhares curiosos e por sorrisos verda-
deiros que recebia de volta. Enfim, foi 
algo muito poderoso e que em minha 
escrita por aqui, nessa e nas próximas 
colunas, vou buscar explicar (ou ten-
tar).

Êxtase

Eu era gerente de 2 hostels, focando 
mais naquele que eu estava morando. 
Um novo hostel, uma nova operação 
dos donos, que foi a principal respon-

sável pela minha ida para lá. A ideia era 
“fazer o nome do hostel”. Por ser uma 
operação nova, ele ainda não estava 
consolidado. E na atual lógica do mer-

cado de hostels, isso se baseia 
basicamente em ter boas ava-
liações na internet. Em 99% 
dos casos, os hóspedes chega-
vam até nós através da famosa 
plataforma de reservas online 
Booking. Meu trabalho con-
sistia em fazer o check-in dos 
hóspedes, quando eu apresen-
tava o hostel, dava uma breve 
explanação sobre Jericoacoa-
ra e o acomodava em algum 
dos quartos compartilhados. 
Algo que desde o início me 
apaixonei por fazer. Nessa ex-
periência aprendi que, quan-
do trabalhamos com turismo, 
estamos vendendo felicidade. 
Nosso cliente estava de férias, 
ou fazendo uma viagem de lon-
ga data. Ou seja, feliz, ou bus-
cando essa felicidade. Estando 
aberto para o novo. Muitas 

vezes, se experimentando. Da mesma 
forma que eu fiz, principalmente no 
início de minha jornada. E receber dia-
riamente pessoas assim, quando se está 
em um estado de espírito bom, como eu 
caprichosamente estava, é algo mágico. 
Uma troca de energia linda de se ver. 
E energia essa que eu buscava manter 
na atmosfera do hostel. Uma energia 
de harmonia, amor e boas vibrações. 
Exatamente a energia que eu estava 
exalando naturalmente e que, como 
relatos de muitos hóspedes que rece-
bi, contagiava a todos ao redor e todo 
o ambiente. E que, consequentemente, 
faziam nosso hostel conquistar altas 
notas no Booking. Difícil era não rece-
bermos uma nota 10. E que, na grande 
maioria dos casos, vinha acompanhada 
de um feedback que elogiava muito mi-
nha pessoa. E isso me alimentava muito. 
Pelo desafio que eu estava em minhas 
mãos de justamente buscar essas boas 
notas mas, principalmente, por ter esse 
retorno sobre minha pessoa.

Aprendi em minha jornada que 
existe uma cadeia de possibilidades de 

elogios que vem do mais superficial ao 
mais interno. Que começa por um elo-
gio sobre coisas em geral (roupas, car-
ros, acessórios), evolui para nossa bele-
za externa (rosto, cabelo, olhos, sorriso) 
e que finaliza com sobre quem somos, 
sobre nosso interior. E não existe elogio 
mais poderoso no mundo do que o elo-
gio da alma. O mais difícil de ser capta-
do, assimilado e extravasado para quem 
vai elogiar. Elogiar uma roupa bonita é 
fácil. É apenas uma roupa. Ela pode ser 
comprada por algum valor quantificado 
e usada por qualquer um. Ponto. A alma 
não. Ela é algo absolutamente vago e in-
tangível. Muitas vezes nos encantamos 
com a alma de alguém e nem nos damos 
conta disso. Apenas gostamos e busca-
mos estar perto dessa pessoa. Outras 
vezes conseguimos entender e captar 
isso, mas temos dificuldade de extrava-
sar. O que pode ser gerado por timidez, 
ou até por um certo orgulho mesclado 
com uma inveja que nos bloqueia de 
falar para a pessoa o quão sua energia 
ou sua áurea é bonita. O ser humano é 
fraco e ainda está em fase de aperfei-

çoamento. Falo isso por mim mesmo 
porque por muito tempo de minha vida 
me comportei dessa forma e ainda es-
tou buscando me aperfeiçoar. Costumo 
dizer que é uma falta de “humildade 
espiritual”. Mas que, quando se está em 
um lugar que nem Jericoacoara, aberto 
ao novo e distante do mundo convencio-
nal que cada um vive, isso fica mais fácil 
de ser dito. E acontecia demais comigo. 
Tanto presencialmente como através das 
avaliações do Booking. Ego? Talvez. Mas 
quem não gosta de receber elogios? 
Quem disser que não, está mentindo. 
Acho que faz parte de nossa natureza 
termos o reconhecimento por algo. Pelo 
que fazemos, conquistamos, somos. E 
tive muito desse reconhecimento em 
Jeri. Pelo que eu era e pelo que eu estava 
realizando. Porque, além de estar exa-
lando essa energia, fazia uma gestão de 
excelência. Eu sempre trabalhei bem e 
tive facilidade com gestão. Nasci assim. 
Isso está impregnado em mim e nunca 
vai sair. E isso também era notado não 
só pelos hóspedes, como também pelos 
donos do hostel, meus “chefes”.

Reconhecimento

Final de tarde em Jericoacoara 

E o fato de o estabelecimento em 
questão ser um hostel, deixa isso mais 
lindo ainda. Hostels são, na grande 
maioria dos casos, opções mais bara-
tas. Ou seja, por um lado, não existe 
uma grande preocupação com luxo 
ou regras de etiqueta. Está liberado 
oficialmente que cada um pode ser 
quem quiser. Tanto quem está na 
operação como quem está se hospe-

dando. Existem alguns hostels mais 
“Nutela”, onde se procura ter um cui-
dado maior com algumas questões, 
normalmente por ser um hostel mais 
caro, com mais conforto. Mas esse 
em que eu estava gerenciando não. 
Ele era roots. Talvez o mais roots de 
Jeri. Sem grandes confortos e com 
preço acessível (uma diária em mé-
dia ficava nos 60,00, o que para um 

lugar como Jeri é barato). Algo que os 
próprios donos não queriam perder 
de sua essência e que se encaixava 
perfeitamente com um Felipe que vi-
nha a alguns anos pegando caronas e 
morando pelas ruas do Brasil. Um Fe-
lipe roots que estava gerenciando um 
hostel roots. Perfeito. Isso fez eu po-
der ser exatamente quem eu era. Eu 
me comportava com as pessoas, seja 

quem fosse, da mesma forma que 
me comportava nas conexões criadas 
nas ruas do país nos anos anteriores. 
Usando apenas um calção, simples, 
rasgado e poído, sem camiseta, an-
dando descalço, cabelo bagunçado 
e falando o que eu quisesse e da for-
ma que eu quisesse. Um cenário em 
que absolutamente nada de minha 
espontaneidade foi tirada. Eu tinha 

total autonomia e liberdade sobre 
tudo, os donos me deram isso. E esse 
ponto também foi um dos responsá-
veis por toda essa felicidade que tive 
por lá. O Felipe pôde ser exatamente 
o Felipe.

Na próxima semana continuo fa-
lando de minhas vivências em Jeri e 
das felicidades que se abriam cada 
vez mais para mim. Até lá!

Sendo eu mesmo
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QUARTO DISTRITO
Moradores dos Bairros das Praias Sul querem mais segurança. Sugerem refor-

ço no policiamento nas praias; instalação de módulos policiais, sendo uma unida-
de para as praias da zona sul. Pedem estudos para ampliar e melhorar o sistema de 
segurança pública no quarto distrito. Moradores da região reclamam que “cenas 
desagradáveis e que comprometem a segurança, por causa do tráfico e consumo 
de drogas, são registradas no local.” Dizem, ainda, que “a situação assume pro-
porções graves aos finais de semana, porque a frequência aumenta. Os usuários 
de drogas têm, inclusive, um carro à disposição para abrigá-los.” 

Para reverter o quadro, a sugestão é reforçar o policiamento, colocando uma 
viatura no local. Rondas à paisana para identificação das pessoas envolvidas tam-
bém podem garantir a segurança. 

PRAIAS da Zona Sul - Têm locais que a questão da energia elétrica coloca em 
risco a população. Precisa ser organizada para que cada um pague a sua conta e 
regularize a forma de abastecimento, a fim de evitar acidentes ou incêndios de 
maior proporção. As ocupações são desordenadas, o que significa que as pessoas 
foram morar no espaço antes de ele ser urbanizado e passar pelo processo de 
regularização fundiária. Eles vivem numa situação de irregularidade perante o 
município e à lei. Não foi um loteamento planejado, e agora a sociedade precisa 
correr atrás para tornar os espaços legais e a seguir poder agir e levar infraestrutu-
ra. Há locais sem pavimentação e tem vias com areia, o que inviabiliza o sistema 
de drenagem por tubulação, já que o volume de areia causaria o entupimento 
dos canos e, consequentemente, um transtorno maior do que o atual. O sistema 
que funcionaria seria de escoamento por declive, o que necessitaria de uma via 
pavimentada e isso não tem no local. E a falta de água potável e esgotamento 
sanitário precisam de um mínimo de estrutura para oferecer melhorias para essa 
população, sendo que a falta de saneamento é uma realidade porque essa é uma 
área de ocupação. A rede de energia elétrica não atinge todos os moradores da 
região. Tem localidade sem nenhum poste de luz da operadora, mas existe rede 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS precária onde as famílias não pagam a conta de luz. Os moradores querem regu-
larizar esta a situação. Eles dizem que por várias vezes buscaram apoio junto ao 
poder público, mas que não houve êxito. 

                                                                                      
FAXINAL - Moradores reclamam de abandono da praça, única área pública 

de lazer.  
Segundo eles, a praça está completamente abandonada pelo poder público e 

sem condições de uso. Os equipamentos estão enferrujados, sem manutenção, 
podendo causar acidentes com as crianças. Eles pedem que o local passe por 
uma revitalização e ganhe uma cancha de bocha, além de iluminação adequada 
para que os moradores possam utilizar a noite, pois o local é um local sossegado. 
Mas é necessária uma limpeza geral. Ainda segundo os moradores, por conta do 
mato alto, o espaço se transforma em local onde são colocados animais mortos, 
causando forte mau cheiro, além de aparecer animais peçonhentos também pela 
falta de capina. Ausência de saneamento, irregularidade fundiária e de energia 
são problemas enfrentados por parte dos moradores. Uso de fossas, adversida-
des na distribuição de luz e situação irregular sobre a posse da área ocupada são 
outros, estes de moradores de algumas localidades do bairro Faxinal.  Enfim: 
são tantos problemas, que o tema deveria ser tema de audiência pública na co-
munidade, quando as proposições das lideranças e integrantes da comunidade 
poderiam debater formas de resolver os apuros vividos pela população local.  As 
demandas da comunidade são facilmente notadas quando se faz caminhada, a se 
ver de forma exposta, detritos espalhados pelas ruas.  A regularização fundiária 
também é um ponto importante, já que muitos não têm posse do local ocupado, 
assim como existem vias ainda sem pavimentação. Outra solicitação apresentada 
foi que seja executado um estudo para melhor atender os usuários de transporte 
coletivo urbano. Eles passam por dificuldades para suprir suas demandas tanto na 
questão de horários quanto na questão dos itinerários que estão vigentes. Segundo 
os moradores do Assentamento Nova Esperança, há 16 anos existe um projeto de 
implantação de uma praça com equipamentos de lazer e construção de local para 
reuniões da comunidade que nunca saiu do papel. Desde as ocupações das casas, 
os moradores pedem para que a Prefeitura ajude a construir uma praça, mas os 
anos vão passando, e mesmo ouvindo as promessas de campanha, até o momento 
não recebem atenção.  Eles também reivindicam limpeza geral do valo em toda 
sua extensão para dar maior vazão ao escoamento das águas; solicitam melhorias 
na pavimentação do leito da estrada do cemitério; operação de serviços com tapa-
-buracos, patrolamento, manutenção e nivelamento das vias públicas; instalação 
de abrigos nas paradas de ônibus coletivos e abertura de vias laterais às margens 
da Estrada do Mar.
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ÁRIES - O céu favorece viagens e estudos, 
mas principalmente a oportunidade de acessar 
informações que você não conseguia entender 
e absorver. Fica mais visível o quanto isso está 
bloqueando o seu desenvolvimento. Agora é 
momento de avançar. No sábado, com a entra-

da da Lua Minguante, você terá a oportunidade de destravar me-
dos inconscientes ou de perceber de uma forma mais profunda as 
energias que estão atrapalhando a sua caminhada.

TOURO -É uma semana em que as infor-
mações circulam em relação a uma decisão 
material e que pode também se relacionar 
a um imóvel. Uma decisão deve ser toma-
da — e deve ser inserida nesta experiência 
a necessidade de desapegar de situações 

que não serão mantidas. Tudo isso acontece com o objetivo 
de gerar liberdade e a entrada de um novo ciclo em sua jorna-
da. Você pode se sentir motivado a encerrar uma ideia ultra-
passada ou uma atividade

GÊMEOS É uma semana importante para 
colocar as ideias em dia. Ficarão em evidên-
cia viagens, deslocamentos e um contato 
mais direto com parentes e pessoas do seu 
convívio. As informações que circulam entre 
vocês ou entre as pessoas de sua convivên-
cia vão ajudá-lo a entender qual é o melhor 

caminho daqui para frente. Dedique esta semana para enten-
der como a pessoa amada se sente. Foque a sua espiritualida-
de, pois o Tempo é sábio.

CÂNCER É uma semana em que informa-
ções circulam, o que pode ativar reuniões 
com colegas de trabalho ou ajustes com 
funcionários e prestadores de serviço. Nesta 
experiência, você pode receber um convite 
muito profissional muito promissor. Adeque 
isso à sua realidade. Talvez você esteja pre-

ocupado com investimentos ou com qual é a melhor alternati-
va. Mas tudo tende a ser resolvido se você mantiver a mente 
aberta, buscar ampliar o campo de visão.

LEÃO -Nesta semana, você será levado a 
tomar uma decisão assertiva em relação aos 
seus sentimentos, o que pode tocar uma 
decisão de namoro ou, em alguns casos, 
romances, com foco em triângulos. Para outro 
grupo, essas decisões podem ser direcionadas 

ao desenvolvimento dos filhos. Dedique esta semana para 
entender o que deve ser priorizado em sua jornada, porque a sua 
felicidade está em jogo. A Lua Minguante o ajuda a investir mais 
em suas metas e na carreira

VIRGEM -A frequência da Lua Cheia faz com 
que informações circulem em família para que 
você reflita sobre uma decisão importante e 
assertiva. Tais movimentos e decisões se re-
fletem de uma forma direta em suas metas fu-
turas. Nesta experiência pode existir o desejo 

de mudar de casa ou a necessidade de mexer com situações em 
família ou com qualquer imóvel que esteja sob os seus cuidados. 
A Lua Minguante traz um desfecho com uma pessoa.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -É preciso estar aberto a reuniões e a 
notícias que vêm com o objetivo de trazer so-
luções criativas. Um projeto deve ser tirado do 
papel, e tem uma pessoa que deseja ajudá-lo. 
Nesta troca, ficam em evidência reuniões, des-
locamentos, contatos com pessoas de outras 

cidades e o seu conhecimento. O seu ambiente de trabalho 
pode estar carregado de uma energia de mentira ou de dis-
torções que serão cortadas com a entrada da Lua Minguante.  

CAPRICÓRNIO - Nesta semana, in-
formações circulam, promovendo a 
necessidade de você avaliar como 
deseja interagir com o seu trabalho ou 
com mudanças que são necessárias. 
Os medos ou conflitos emocionais po-

dem ficar mais intensos, porém isso afeta mais o seu 
psicológico, por isso é preciso ter um entendimento 
mais profundo sobre essa situação. pensar em quanto 
você está aberto a focar seu desenvolvimento pessoal, 
retirando da frente culpas e arrependimentos.

AQUÁRIO -As informações que circu-
lam têm o propósito de gerar grandes 
movimentos para o desenvolvimento 
de um projeto importante e especial 
para você, e o céu coloca em destaque 
uma pessoa que atua diretamente com 
você. Essa pessoa pode se tratar de 

um relacionamento amoroso, comercial ou de uma ami-
zade. Os seus projetos profissionais caminham a todo 
vapor. Ao concretizar uma ideia que você ame, fica muito 
fácil e natural alcançar um destaque.

PEIXES - Uma decisão será tomada, 
afetando a composição da sua ro-
tina e o seu trabalho de uma forma 
positiva. Dedique esta semana para 
entender como tudo impacta as suas 
metas e experiências futuras. As re-

lações com pessoas do seu convívio também se reno-
vam de uma forma muito intensa. Não dá mais para 
voltar a ser o que era, você tem mais consciência das 
suas necessidades e está pronto para encerrar uma si-
tuação que trouxe desgastes.

ESCORPIÃO - A sua liderança deve ser exercita-
da com qualidade para que os resultados aconte-
çam. Dedique esta semana para interagir de forma 
mais assertiva com chefes ou figuras de autorida-
des. Em destaque seu bem-estar e a necessidade 
de fazer escolhas que contribuam com os seus 

talentos e desenvolvimento pessoal. Dedique esta semana para 
interagir com uma nova pessoa ou situação que vem para retirar de 
sua jornada processos que causaram estagnação. 

SAGITÁRIO -Existe a necessidade de tomar 
decisões relacionadas aos seus interesses 
pessoais, por isso é preciso avaliar as suas 
condutas. Você será levado a tomar uma de-
cisão assertiva, pois seu campo de visão está 

mais amplo. O céu te dá coragem e poder de decisão. Nesta 
experiência, você pode iniciar um curso, realizar uma mudan-
ça de cidade e focar a sua filosofia de vida de  forma mais 
profunda. Um novo estilo de vida está sendo construído. 

VARIEDADES

(semana entre 06/06 e 12/06)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vice-
-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos ve-
readores João Alexandre Negrini de Oliveira e Ver. Silva-
no Gesiel Carvalho Borja (PDT), a Câmara Municipal de 
Vereadores realizou sua 18a Sessão Plenária Ordinária, 
do 3o Período Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, 
no dia 05 de junho de 2023.  Presentes ainda, Vera. Carla 
Rodrigues Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson 
Mauro Jardim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro 
Cipriano Vidal (PP), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. 
Moisés Trisch (PT), Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB) e 
Ver. Vilmar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Convite do Parque Estadual da Itapeva, para, às 08h45min 
do dia 07/06/2023, participar de uma trilha interpretati-
va no parque, atividade referente a 4ª Semana Ambiental 
Tesouros de Itapeva, com o objetivo de dialogar sobre o 
Parque e as relações socioambientais em suas diferentes 
esferas. (Evento suspenso com nova data a ser definida)
Ofício nº 46, de 31 de maio de 2023, do Poder Executi-
vo, solicitando audiência pública para apresentação do 1º 
Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior de 2023 da 
Secretaria da Saúde.
Edital nº 18/2023, da Comissão de Saúde, fazendo saber 
que no dia 16 de junho de 2023, às 14h30min, no Plenário 
da Câmara Municipal de Torres será realizada Audiência 
Pública para apresentação do 1º Relatório Detalhado do 
Quadrimestre Anterior de 2023 da Secretaria Municipal da 
Saúde de Torres.
Ofício nº 127, de 30 de maio de 2023, do Poder Execu-
tivo, informando que o Município de Torres se compro-
mete em arcar com as despesas e meios que garantam o 
pleno funcionamento do objeto do Contrato de Repasse 
MDR/933310 Pavimentação de Via Pública - Rua Alexan-
drino Xavier de Mello.
Ofício nº 128, de 30 de maio de 2023, do Poder Execu-
tivo, informando que o Município de Torres se compro-
mete em arcar com as despesas e meios que garantam o 
pleno funcionamento do objeto do Contrato de Repasse 
MDR/9930672 Modernização de Complexo Esportivo - 
Campo do São Jorge.
Ofício nº 230, de 29 de maio de 2023, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 63/2023, do Ver. Silva-
no Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 233, de 30 de maio de 2023, do Poder Executi-
vo, encaminhando mensagem retificativa ao Projeto de Lei 
Complementar nº 05/2023, que institui a função de agente 
de contratação nos termos § 3º do art. 8º da Lei nº 14.133, 
de 1º de abril de 2021 - Lei de Licitações e Contratos Ad-
ministrativos, para dispor sobre regras e diretrizes para a 
atuação do agente de contratação, da equipe de apoio e da 
comissão de contratação, no âmbito da Administração Pú-
blica Municipal e dá outras providências.
Ofício nº 234, de 30 de maio de 2023, do Poder Executi-
vo, solicitando o arquivamento dos Projetos de Leis nú-
meros 14, 15 e 22/2023, encaminhados a esta Casa Legis-
lativa, respectivamente, pelos ofícios números 123, 136 e 
168/2023.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª SESSÃO
Projeto de Decreto Legislativo nº 06/2023, do Ver. Silvano 
Gesiel Carvalho Borja, que concede o Título de Cidadão 
Emérito do Município de Torres à senhora Zenia Borges 
Bauer Lumertz.
Projeto de Decreto Legislativo nº 07/2023, do Ver. João 
Alexandre Negrini de Oliveira, que concede Título de Ci-
dadão Honorário do Município de Torres ao senhor Leo-
mar Ebel Hardtke.

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 31/2023, do Ver. João Alexandre Negrini 
de Oliveira, que dispõe sobre a obrigatoriedade de instala-
ção de brinquedos adaptados em praças, parques, escolas e 
creches municipais, bem como em locais de diversão em 
geral abertos ao público.
Projeto de Lei nº 32/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, que institui a Semana de Conscientização da Segu-
rança Digital no Município de Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTO
Nº 154/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 
que requer o adiamento de votação do Projeto de Lei nº 
18/2023, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a 
Cessão de Uso Não Remunerada de área pública municipal 
ao Poder Judiciário do estado do Rio Grande do Sul para 
estacionamento do Foro da Comarca de Torres/RS.

INDICAÇÕES
Nº 132/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica a CEEE Equatorial que veja a viabilidade de 
poda de galhos de árvores na Rua Presidente Kennedy, em 
frente ao nº 525, na Vila São João.
Nº 133/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo que veja a viabilidade de 
fazer uma força tarefa na Vila São João, para limpeza de 
ruas, conserto de calçamento, recolhimento de galhos, en-
tulhos e outros.
Nº 134/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Executivo Municipal construir churrasqueiras, readequar a 
utilização do ambiente do Parque da Guarita no sentido de 
ofertar as pessoas um usufruto comunitário, social e am-
biental.
Nº 135/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica a Corsan 
que faça o conserto do esgoto que corre a céu aberto na Rua 
Ernesto Silva esquina com a Rua Hercílio Farias Alves.
Nº 136/2023, do Ver. Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura, que indica ao Poder Executivo que crie espaços 
de empreendedorismo com ênfase na área do Turismo e 
Construção Civíl, voltado para a qualificação dos jovens 
do nosso município.
Nº 137/2023, do Ver. Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura, que indica a Secretaria de Educação que promova 
qualificação dos profissionais de educação, sobre a Cultu-
ra da Paz e também palestras sobre drogas e violência no 
meio familiar, como forma de prevenção à violência nas 
escolas do município.
Nº 138/2023, do Ver. Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura, que indica ao Poder Executivo que realize as de-
vidas providências, para união de esforços com municípios 
vizinhos, com o fim de implantar o CAPS I em nosso mu-
nicípio, tendo como finalidade atender os jovens da respec-
tiva rede de municípios.
Nº 139/2023, do Ver. Comissão de Educação, Esporte e 
Cultura, que indica ao Poder Executivo que inclua no currí-
culo escolar, matérias como direitos humanos e cidadania, 
nas escolas do município.
Nº 140/2023, da Comissão de Saúde, que indica ao Poder 
Executivo que insira no edital de contratação do Terapeuta 
Ocupacional a exigência de iniciação imediata da capacita-
ção em Análise do Comportamento Aplicada (ABA).
Nº 141/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que indica 
ao Poder Executivo a estruturação de um programa de as-
sistência social voltado à empregabilidade dos moradores 
de rua.
Nº 142/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo que verifique a viabilidade 
de construir dois abrigos nas paradas de ônibus em frente 
ao supermercado Asun, na Avenida Castelo Branco.
Nº 143/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo que verifique a viabilidade 
de fazer um processo seletivo para contratar agentes comu-
nitários, para atuarem na Secretaria da Saúde.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 118/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao Programa Dinheiro Di-
reto na Escola.
Nº 119/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca da aplicação da Lei Estadual 
nº 15.322, de 25 de setembro de 2019, bem como sobre a 
implantação de um Centro de Atendimento TEAcolhe.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 347/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo, providências quanto ao 
reparo do asfalto que afundou na Av. José Amâncio da 
Rosa, próximo ao nº 76, em frente a Farmácia Agafarma, 
na Vila São João.
Nº 348/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo, providências quanto a “Operação Tapa Bura-
co”, na Av. Benjamin Constant esquina com a Rua Joaquim 
Porto e na esquina com a Rua Borges de Medeiros.
Nº 349/2023, da Comissão de Educação, Esporte e Cultu-
ra, que solicita ao Poder Executivo, providências quanto a 
implantação de quebra-molas em frente à APAE de Torres, 
como medida de segurança às crianças que frequentam esta 
entidade e tem dificuldade de mobilidade.
Nº 350/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo, providências para tampar os buracos 
no asfalto, na esquina da Rua Bonfim e Avenida Alfiero 
Zanardi, na Praia da Cal.
Nº 351/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo, providências quanto a 
pavimentação asfáltica de toda extensão da Rua Getúlio 
Vargas, onde ainda tem pavimentação com pedra irregular.
Nº 352/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à manutenção 
do guarda-corpo da passarela Jaime Pozzi, na Lagoa do 
Violão, que se encontra em más condições.
Nº 353/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à manuten-
ção/substituição das tampas dos bueiros na Av. Beira Mar, 
entre a Praia Grande e a Praia dos Molhes.
Nº 354/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colocação 
de tampa de bueiro na Av. Silva Jardim, esquina com a Rua 
José Maia Filho, bairro Centro.
Nº 355/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto a capina e 
limpeza de galhos nas ruas da Vila São João.
Nº 356/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao corte de 
grama do canteiro central da Av. Silva Jardim, bairro Cen-
tro.
Nº 357/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto ao 
conserto da ponte de madeira na vista do portão na Praia 
da Cal.
Nº 358/2023, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à implantação de 
um quebra-molas na Rua José Luiz de Freitas, próximo ao 
número 478.
Nº 359/2023, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a colocação de 
quebra-molas e placas de limite de velocidade na Avenida 
Silva Jardim.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Parabenizou os idealiza-
dores pela criação do União Brasil. Elogiou a organização 
da Festa do Divino Espírito Santo no Campo Bonito. Fez 
menção ao Dia Mundial do Meio Ambiente destacando 
que, “graças às pessoas que lutam pela causa, é que temos 
natureza nos dias de hoje”. Informou que a Secretaria de 
Agricultura está disponibilizando sementes de milho aos 
pequenos agricultores. Enalteceu aos secretários que estão 
à frente da Prefeitura e realizam um trabalho de excelência.

CÂMARA DE TORRES
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Ver. Jacó Miguel Zeferino: Solicitou ao Executivo a 
planta de localização da área conhecida como “pracinha”, 
no Bairro Guarita. Ao ser informado que a área pertence 
ao Parque da Itapeva, externou que seu desejo é de que a 
área seja convertida em praça em prol da população local, 
mas entende que é preciso uma ação sustentável. Abor-
dou a temática do meio ambiente, enaltecendo a impor-
tância da Patram e Ibama, que atuam na defesa da nature-
za. Disse que o caso dos moradores de rua é uma questão 
social, mas que é preciso uma intervenção de segurança 
quando os mesmos cometem delitos e que, ao cometerem 
delitos, precisam responder pelo ato, mesmo que estejam 
em situação de rua. Em conversa com o Secretário Mau-
ro, pediu por uma atenção maior para as praias do sul. 
Ressaltou a importância de uma relação mais humanizada 
na sociedade.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Informou que 
está protocolando um projeto de lei que beneficia os por-
tadores de TEA (Transtorno do Espectro Autista). Abor-
dou as dificuldades que os familiares têm ao estacionar 
seus veículos e, em virtude dessa dificuldade, propõe va-
gas prioritárias para os mesmos. A identificação será feita 
a partir de um selo e um certificado para uso exclusivo. 
Assegurou que a lei dará mais tranquilidade aos portado-
res de TEA e seus familiares.

Ver. Moisés Trisch: Fez menção ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, citando os profissionais que trabalham 
na área e sofrem grande pressão política. Informou que 
está lutando para a instalação de um Instituto Federal em 
Torres, enaltecendo a luta de alguns munícipes envolvi-
dos na causa desde 2009. Sugeriu que a população seja 
consultada sobre o processo de instalação da entidade, 
sugerindo que a Escola Santa Rita, por ter toda estrutura 
necessária para a instalação do instituto, seja convertida 
para esse fim. Mencionou as ações dos indígenas e mem-
bros da sociedade contra o PL 490, do Marco Temporal, 
para alertar que o tema tem muito a ver com o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, pois as terras indígenas, quando 
demarcadas e oficializadas, impedem o desmatamento e 
grilagem. Citou uma série de emendas do PT destinadas 
ao município, destacando o valor de R$ 450.000,00 da 
Deputada Maria do Rosário. Disse que as diferenças po-
líticas não podem ser obstáculo na busca de benefícios 
para a população. Pediu pela implementação salarial de 
técnicos da Saúde e Educação.

Ver. Rafael Silveira: Convidou a comunidade para par-
ticipar do Brechó Solidário dos Escoteiros, no próximo 
dia 10, no Lyons Clube. Informou que o CONSEPRO já 
está instalando as câmeras de segurança nas escolas, sem 
ônus para o município. Comunicou que o Prefeito está 
com viagem marcada a Brasília na busca da instalação 
de um IF em Torres. Em resposta a um comentário ante-
rior, disse que as paias do sul precisam sim de um maior 
desenvolvimento, e que o novo Plano Diretor será funda-
mental. Espera que o Novo Plano venha logo para a Casa 
Legislativa para que seja discutido e aprovado. Assim o 
município terá em breve uma maior geração de emprego, 
renda e desenvolvimento sustentável.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Mostrou-se preocupado 
com os casos de Dengue que são veiculados nas mídias, 
afirmando que em Torres foram detectados doze casos e, 
desses, quatro foram contraídos no município. Disse que 
“o Executivo tem que fazer a sua parte nas ações de com-
bate ao mosquito”. Parabenizou a ONG Cavalo Marinho 
que fez dez anos de existência naquela semana. Disse 
que a possibilidade de implantação de uma escola técnica 
federal em Torres é uma realidade, citando a professo-
ra Lu, ex-vereadora, que lutou pela causa quando esteve 
na Casa. Pediu que a população receba os agentes envol-
vidos no combate à Dengue para que possam atuar com 
maior eficiência no combate à endemia.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Falou sobre a Au-
diência Pública que tratou do Transtorno do Espectro Au-
tista, realizada há algumas semanas, e os diversos enca-
minhamentos e indicações enviadas ao Executivo. Disse 

que a Casa está promovendo uma maior conscientização 
sobre o tema, assim como a busca de tratamento para os 
mesmos. No final de semana esteve na Comunidade do 
Jacaré e recebeu inúmeras reclamações quanto à poeira, 
em virtude da falta de pavimentação no local. Pediu ainda 
por iluminação pública, instalação de paradas de ônibus 
e água potável no local. Entende que o Executivo está 
fazendo a sua parte, mas que a comunidade precisa de 
uma maior atenção. Pediu que a Corsan libere os esgotos 
dos bairros São Francisco, Porto Alegre e Jardim Eldora-
do que dependem da estação do Igra. Em conversa com 
representante do Órgão, foi informado que em dois meses 
estariam liberados, mas que até o momento nada foi feito. 
Solicitou à prefeitura que demarcasse a área no entorno 
de uma rua do Bairro Monte Carlo que está sendo vendida 
como se fosse também parte dos imóveis. Fez menção ao 
Dia Mundial do Meio Ambiente, pedindo que todos se 
conscientizem e façam a sua parte. Parabenizou a ONG 
Cavalo Marinho que tem atuado na causa.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Informou que o 
município tem mais de 21 milhões em obras, sendo que 
dezesseis são de recurso próprio. Sugeriu uma captação 
maior de recursos para uma operação tapa-buracos em al-
guns bairros e comunidades do município. Agradeceu ao 
Deputado Alceu Moreira que o citou na lei que reconhece 
Torres como capital do balonismo. Falou que o Presidente 
Luis Inácio Lula da Silva indicou seu advogado pessoal 
como ministro do Supremo. Questionou a questão da im-
pessoalidade tão cobrada por tantos. Disse que, se o fato 
ocorresse com outro presidente, certamente haveria muito 
barulho. Foi enfático ao afirmar que “pau que bate em 
Chico, não bate em Francisco”, lamentando a atitude do 
atual presidente.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Relatou que, ao pas-
sar pelo calçadão, reparou que várias tampas de esgoto 
estão quebradas, sugerindo a colocação de gradis. Citou 
o Dia do Desafio, realizado no entorno da Lagoa do Vio-
lão, com a participação do Corpo de Bombeiros e SESC. 
Parabenizou os atletas Brenda Brum e Pedro, que que-
braram recordes na volta da Lagoa do Violão. Informou 
que uma de suas emendas impositivas foi destinada para 
a canalização do valo do Complexo do Torrense, para 
melhorar o ângulo da pista e revitalização do local. Para-
benizou os atletas Lucas Rodrigues e Valmir, como cam-
peões catarinenses e Iago Machado, na Categoria Juvenil, 
no Gigantes do Ringue. Citou ainda a Copa Amesc, em 
Turvo, com cinco atletas torrenses que subiram ao pódio, 
e a equipe Omega Balonismo, que irá a São Paulo para 
o 36ª Campeonato Brasileiro de Balonismo. Destinou 
R$ 50.000,00 de suas emendas impositivas para o Bolsa 
Atleta Municipal.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Parabenizou o 
Deputado Alceu Moreira, que fez aniversário na sema-
na anterior, e o seu assessor Pita, também de aniversá-
rio. Enalteceu a ação dos servidores que atuam no meio 
ambiente, questionando se a Secretária Fernanda Brocca 
continua como da Pasta, pois não obteve retorno diante 
de suas ligações na semana que passou. Lamentou que 
os servidores contratados ainda não receberam aumento 
salarial constante em lei. Agradeceu aos secretários que 
atendem às suas ligações, destacando que suas solicita-
ções são da população. Foi enfático ao dizer que o secre-
tário, ao não atender aos pedidos e ligações dos vereado-
res, fazem uma verdadeira provocação.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou ao Deputado Alceu Mo-
reira, de aniversário na semana anterior, e que, segundo o 
vereador, “é a voz forte no litoral”. Citou a ONG Cavalo 
Marinho que atua na causa do meio ambiente. Desejou 
muito sucesso às equipes que participarão do Congresso 
Técnico de Futebol de Campo de Torres. Relatou que um 
munícipe, após cirurgia em Porto Alegre, foi ao Posto de 
Saúde do município por sentir dores. Foi constatado que 
um pedaço de pano foi deixado no abdome do paciente 
que teve que retornar à Capital para nova cirurgia. Este-
ve reunido na sede do Sport Clube União, parabenizan-
do os membros da entidade pelo empenho nas atividades 

esportivas. Relatou que servidores da CEEE Equatorial 
estão adulterando medidores de luz e cobrando propina 
dos moradores para que não sejam multados. Orientou 
aos munícipes que acompanhem os técnicos durante as 
vistorias de seus relógios.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 18/2023, do Poder Executivo, que au-
toriza a Cessão de Uso Não Remunerada de área pública 
municipal ao Poder Judiciário do estado do Rio Grande 
do Sul para estacionamento do Foro da Comarca de Tor-
res-RS. ADIADA VOTAÇÃO.
Projeto de Lei nº 20/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, 
que denomina Praça Valdevino José dos Santos, o espaço 
público situado as margens do Rio Mampituba, ao lado da 
ponte da divisa RS/SC e da Avenida Cristóvão Colombo, 
no bairro Predial, nesta Cidade. APROVADO.
Projeto de Lei nº 21/2023, da Vera. Carla Rodrigues Dai-
tx, que assegura prioridade em unidade da rede pública 
municipal de ensino de educação infantil ou de ensino 
fundamental mais próxima de sua residência, a toda 
criança acima de 4 (quatro) anos de idade e adolescentes 
cujos pais ou responsáveis sejam pessoas com deficiência 
ou com 60 (sessenta) anos ou mais, no âmbito do municí-
pio de Torres. APROVADO.
Projeto de Lei nº 24/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que altera a denominação da Praça do Mapa, 
situada entre as ruas Desembargador Vieira Pires, Sete de 
Setembro e rua Júlio de Castilhos, passando a denominar-
-se Praça João Carlos Goulart de Moraes, nesta cidade. 
APROVADO.

TRIBUNA POPULAR
Vânio Martins: Em resposta à pergunta de um vereador, 
disse que a apuração referente ao roubo de dois radio-
comunicadores, de um servidor da Guarda Municipal, 
deve ser feita por sindicância, cabendo ao diretor apenas 
esperar pelo resultado das apurações. Quanto à implanta-
ção de videomonitoramento, o Órgão está fazendo uma 
licitação para monitoramento colaborativo, e implantação 
de um observatório de segurança pública, que facilitará a 
captação de recursos. Sobre a fiscalização de servidores, 
informou que ele mesmo está realizando durante o dia, e 
eventualmente à noite. Esclareceu que atualmente o mu-
nicípio não tem corpo técnico, nem como arcar com os 
custos de implantação e manutenção de monitoramento. 
Disse não concordar com a transposição de patrimônio 
em guarda-civil armada por entender que seja um ato in-
constitucional, como consta na súmula vinculante 43 do 
STF. Em resposta a um vereador da Casa, reconhece que 
Caxias do Sul, Bento Gonçalves e Santa Maria, converte-
ram suas guardas patrimoniais em Civil, mas alertou que 
os casos são “uma gambiarra jurídica”.

………………...

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo 
site da Câmara Municipal de Torres https://www.ca-
maratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislati-
vo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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Por Diderô Carlos Lopes*
*Presidente em exercício 
do Centro de Estudos 
Históricosde Torres e 
Região - CEHTR
_____________________

Ao tempo de sua passagem 
nas Torres, o Rio Grande do 
Sul não era Província, mas a 
Capitania do Rio Grande de 
São Pedro. O período colonial 
português se findava dando 
lugar ao imperial que viria a 
acontecer a partir de 1822.

Conforme diário de viagem 
de Saint-Hilaire (botânico, na-
turalista e viajante francês, 
que fez muitas pesquisas e 
importantes observações na 
época em que visitou o Bra-
sil, mais de 200 anos atrás) na 
chegada vindo do norte, pas-
sou primeiro por uma obra 
em andamento que identi-
ficou como a construção de 
uma igreja, que segundo dei-
xou escrito “dont il n'existe 
encore que la charpente”¹, ou 
seja, “dos quais ainda existe 

apenas o quadro”. Referia-se 
as fundações que viriam a su-
portar mais tarde as paredes 
e telhado da futura capela, 
que se constituiu ao lado da 
residência do Alferes e sua 
família, dentro de seu sítio, os 
quais estavam nas Torres des-
de 1801 quando foi transferi-
do de Santa Maria da Boca do 
Monte. A casinha do Alferes e 
sua família veio a se tornar - 
por sua precedência histórica 
- a Casa Nº1 do núcleo urba-
no, quando da organização da 
vila por volta de 1900. Existe 
até hoje tendo sido reforma-
da várias vezes inclusive com 
a mudança da orientação do 
telhado.

Após esse trajeto informa 
que já na “maison” - residên-
cia - do Alferes apresentou 
os seus papeis e credenciais, 
“sendo muito bem recebido 
e hospedado numa pequena 
casa, onde ficou sozinho e de 
onde se avistava o lago¹” [La-
goa das Torres, hoje do Vio-

lão].
Destaca que na construção 

da futura capelinha foram 
empregados “prisioneiros to-
mados de Artigas todos índios 
exceto um e com traços de 
sangue espanhol”¹  , ou seja, 
escravizados aos quais foi 
dada apenas uma opção para 
poder continuando a viver.

Fazendo um exercício crítico 
ele usou uma denominação 
muito branda ao se referir 
aos “tomados de Artigas”. 
Após vencidos em batalha 
se tornaram “escravos” dos 
vencedores sendo a partir de 
então submetidos a trabalhos 
forçados muito longe de suas 
origens. Essa foi umas formas 
clássicas de obtenção de es-
cravos - seja qual for a cor de 
pele - desde sempre assim 
nos legou a História.

Saint-Hilaire chegou dia 05 
em Torres e descansou. Pes-
quisou no local o dia 06 in-
teiro e no dia 07 se deslocou 
para “Itapera”.

Curiosidade: O Alferes Ma-
noel Ferreira Porto, que rece-
beu Saint-Hilaire nessa ocasião, 
veio a falecer exatamente no 
mesmo dia e mês (05 de junho) 
da chegada do pesquisador, 
oito anos após este encontro 
em 1828, sendo sepultado no 
Cemitério da “Capella de São 
Domingos das Torres”².

Fontes:

1- SAINT-HILAIRE, A. D. 
Voyage Rio-Grande do Sul 
(Brésil). Paris: Orléans, 1887;

2- LOPES, D. C. O Deteti-
ve do passado e sua viagem 
além-mar. 1ª. ed. Brasília - 
DF: Autor, 2015.

Os 203 anos de Saint-Hilaire nas 
Torres - 05 a 07 de junho de 1820

liasta - no decorrer de uma celebração, nor-
malmente após a leitura de alguma parte da 
Bíblia. Era comum no cristianismo primitivo, 
seguindo o exemplo de Jesus, tendo sem-
pre um caráter  coloquial no tratamento das 
questões de fé, Deus e a religião, embora 
assumindo várias intenções: explicativa, 
exegética, quando isso é feito através das 
Escrituras e exortativo, caso em que procura 
exaltar as verdades aí contidas. Nada impe-
de, porém, que se tome de empréstimo da 
liturgia esta boa prática que fez com que a 
Igreja Católica tivesse tanto êxito  ao longo 
dos séculos.

Há na celebração  importantes considera-
ções:

Primeiro, a ideia mesma da comunhão 
como um ato simbólico da confraterniza-
ção, em que o sagrado se liga misticamente 
ao profano – o pão e o vinho – entregan-
do-lhes um significado imaterial. Esta co-
munhão não se restringe ao Profeta ou seus 
clérigos mas pretende disseminar-se a to-
dos os fiéis.

E aqui, a segunda observação: Estes fiéis 
não se limitam,  ao povo eleito de Deus, 
como na tradição judaica, de onde nasceu 
o Cristianismo, mas se estende  a todos os 
lugares e a todos, tal como na bênção do-
minical até hoje feita pelo Papa no Vatica-
no. O ato sublinha, graças à São Paulo,  a 
ênfase da BOA NOVA de Cristo – “Amai-vos 
uns aos outros”- , a ser propagada a toda a 
humanidade pelo exercício do proselitismo 

evangelista.  Mais tarde, no século IV, Santo 
Agostinho, o grande teólogo do cristianismo 
primitivo juntaria estas peças da fé com os 
ensinamentos da Filosofia grega dando ori-
gem aos fundamentos do cultura ocidental 
– mais propriamente greco-cristã do que a 
propalada judaico-cristã..

A celebração de Corpus Christi não se es-
gota, portanto, apenas na valorização da 
figura de Jesus no campo da doutrina e fé 
cristãs. Ele remete para a Comunhão da 
Humanidade como um corpo que deve ser 
reunido em torno de valores fundamentais, 
começando pela fraternidade da mesa. 
Só os mamíferos superiores compartem o 
produto da caça, muitas vezes obtido pela 
cooperação coletiva, com sua espécie ou 
clã. Roma instaurou a mesa. Falta-nos, en-
tretanto, alguns passos para que nos sen-
temos todos, sem exceção,  ao cardápio da 
civilização, para o pão e o vinho materiais. 
Este o verdadeiro sentido do catolicismo:  
universalização da condição humana: O pão 
representando as necessidades básicas, o 
vinho as aspirações espirituais, começando 
pela liberdade e exercício do livre arbítrio.

A data, portanto, é um bom momento de 
reflexão sobre a fé, mas, também, sobre a 
esperança, mãe da dignidade e da coragem,  
de que o cristianismo, com sua força mas-
siva e inequívoca capacidade de persuasão, 
ultrapasse os limites da liturgia para ajudar 
a encontrar uma saída para o difícil momen-
to por que passa a Humanidade....

Escrevi, há três anos, a coluna abaixo, es-
pecialmente para  A FOLHA. Todos os anos, 
nesta data, volto a relê-la. Hoje decido, por 
intuição, republicá-la, com pequenas altera-
ções. Penso ser ainda oportuna. 

Corpus Christi: Poucos sabem  o que isto 
significa, além das procissões sobre tapetes 
de flores. Trata-se, com efeito, de um ato 
religioso da Igreja Católica Romana. Procu-
ro maiores explicações e pouco encontro a 
respeito,  mas descubro boas reflexões de  
grandes mestres  contemporâneos como 
Max Weber e Karl Jung sobre a importância 
da  religião. . Parece que o homem  não vive 
sem uma dimensão mística alimentada por 
ritos, cultos e cânticos, capaz de lhe explicar  
mistérios inacessíveis à Ciência.  

 “Corpus Christi”,  é uma data que relembra  
o Corpo e Sangue de Cristo na Eucaristia, 
um momento importante da liturgia cristã. 
Um signo. Ele está  referido à última ceia 
de Jesus com os apóstolos, na quinta-feira 
anterior à Paixão,  quando lhes distribuiu o 
pão e o vinho. Cristãos ortodoxos e evangé-
licos, curiosamente,  não celebram a data. 
Ela foi instituída pelo Papa Urbano IV com 

a bula Transiturus ad hoc mundo, em 11 de 
agosto de 1264 – embora decretada cinco 
anos depois - ,  devendo cair na quinta-fei-
ra após a Festa da Santíssima Trindade, que 
ocorre no domingo depois de Pentecostes 
ou 60 dias após a Páscoa. Assim, esta tra-
dição foi se consagrando em toda a Europa 
Cristã desde 1350

As procissões de Corpus Christi , cultivadas 
em Potugal,  iniciaram-se no Período Colo-
nial do Brasil , em Ouro Preto. Hoje disse-
minam-se por várias cidades nas quais são 
feitos desenhos icônicos com flores, folhas 
e serragem nas ruas sobre as quais se arras-
tam os fieis. Isso acontece principalmente 
nas cidades históricas e nas capitais: Pirenó-
polis, em Goiás, São Paulo capital, Jacobina, 
na Bahia, e Castelo, no Espírito Santo. Mas o 
costume  se estende por todo o país.Torres 
inovou, neste ano, com um tapete não de 
flores, de solidariedade...

A celebração religiosa do Corpo de Cristo 
merece, porém, uma homilia laica, vez que 
remete à comunhão de toda a humanida-
de em torno do pão e do vinho. A homilia é 
sempre a preleção de um religioso – homi-

CORPUS CHRISTI

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Auguste François César Prouvençal de Saint-Hilaire (1779-1853) – 
Imagem de Prefeitura de Rio Pardo
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A Brigada Militar prendeu um 
homem pelo crime de tráfico de 
drogas na tarde do último sába-
do (03/6), no bairro Piquenique 
em Arroio do Sal. Uma equipe 
da Força Tática do 2° BPAT esta-
va em patrulhamento, quando 
os policiais perceberam que 
um homem, ao ver a equipe, 
tentou fugir. Este acabou sendo 
abordado.

Ele foi identificado um ho-

mem de 26 anos, com passa-
gens policiais por homicídio 
doloso, porte ilegal de arma de 
fogo, tráfico e posse de drogas, 
roubo a estabelecimento co-
mercial, desobediência, amea-
ça e lesão corporal.

Durante revista pessoal fo-
ram encontradas com o ho-
mem, 24 porções de maconha, 
uma de cocaína, um celular e 
R$ 64.

Em consulta ao sistema infor-
matizado, os policiais constata-
ram que o homem havia rom-
pido a tornozeleira eletrônica, 
e contra ele havia um mandado 
de prisão em aberto por lesão 
corporal.

Com informações de Comu-
nicação Social do 2º BPAT

Texto: Soldado Eline - Foto: 
Divulgação Com Soc 2° BPAT

BM prende foragido com extensa ficha criminal por tráfico 
de drogas em Arroio do Sal

A primeira tornozeleira eletrô-
nica para monitorar homens após 
casos de violência contra a mulher 
foi instalada no RS, nesta quarta-fei-
ra (7). O equipamento foi colocado 
em um homem, após autorização 
da Justiça de Canoas. Ele já havia 
sido preso por ameaça e descum-
primento de uma medida protetiva 
de urgência (MPU).

Além da instalação do equipa-
mento, a vítima recebe um celular 
com um aplicativo interligado ao 
sistema de monitoramento. Outros 
familiares ou pessoas de confiança 
da mulher poderão ter acesso ao 
mesmo programa.

Quando o agressor se aproxima 
da vítima, o equipamento emitirá 
um alerta a ele. Caso o homem não 

recue do raio de distanciamento 
determinado pela medida proteti-
va, o aplicativo mostrará um mapa 
e o rastreamento em tempo real do 
agressor. O aviso será enviado para 
a vítima e para a polícia. Após esse 
segundo sinal, a guarnição da Briga-
da Militar mais próxima irá se dirigir 
ao local.

De acordo com o diretor execu-
tivo do Programa RS Seguro, dele-
gado Antônio Padilha, a medida é 
inédita no país. No Brasil ainda não 
existe uma ação que, além de ras-
trear o agressor, consegue monito-
rar a vítima e emitir um alerta para 
polícia e para a mulher, amparada 
pela lei Maria da Penha. Além disso, 
a tornozeleira utilizada no projeto 
não se assemelha as demais, que 
são mais fáceis de serem danifica-
das.

O monitoramento não tem au-
torização para rastrear a vítima em 

tempo integral. “O estado não fica 
rastreando a mulher a todo o tem-
po. Ela também não tem qualquer 
informação do agressor, se não ti-
ver movimento dentro da zona de 
exclusão. Esse dispositivo que fica 
com ela é um telefone celular equi-
pado. Ele vem de fábrica com o apli-
cativo instalado e configurado. Esse 
aplicativo não pode ser desinstala-
do", explica o delegado.

O contrato inicial prevê 2 mil 
conjuntos de equipamentos. Porto 
Alegre e Canoas iniciaram o serviço, 
que será expandido posteriormen-
te para as demais cidades do esta-
do. A distribuição das tornozeleiras 
está baseada em um modelo de 
risco para agressores e vítimas de 
violência doméstica.

"Desde o início a gente fez todo 
um planejamento, com todo o sis-
tema. Foi envolvido o poder judiciá-
rio e isso eu acho que é um grande 

diferencial. O mérito de a gente ter 
feito esse projeto pelo comitê em 
frente mulher, a participação do 
poder executivo, com diversas se-
cretarias, municípios, sociedades 
organizadas (...) Conseguimos esta-
belecer um programa de expansão, 
então esses 2 mil kits, já tem uma 
previsão, através de um cronogra-
ma de distribuição", explica Padilha.

Equipamento
As tornozeleiras são feitas de po-

límero com travas de titânio, que 
sustentam mais de 150kg de pres-
são. Ao tentar puxar ou cortar, os 
sensores internos enviam imedia-
tamente sinais de alarme à central 
de monitoramento. O carregador 
portátil garante carregamento da 
bateria em 90 minutos, que dura 24 
horas. O sistema emite um alerta 
em caso de baixa porcentagem de 
carga.

Instalada primeira tornozeleira para monitorar agressores de mulheres no RS

Preso no sábado (03), homem de 26 anos já tinha passagens policiais por homicídio doloso, porte ilegal de arma de fogo, tráfico e posse 
de drogas, roubo a estabelecimento comercial, desobediência, ameaça e lesão corporal.

A Brigada Militar prendeu dois ho-
mens pelo crime de tráfico de drogas, 
na noite de domingo (04), na Praia 
Real em Torres. Uma guarnição da Bri-
gada Militar estava em patrulhamen-
to, quando receberam denúncias de 
que alguns indivíduos estariam usan-
do drogas.

Diante dessas informações, os po-
liciais passaram pelo local, e encon-
traram dois homens, de 65 e 39 anos, 
ambos com passagens policiais por 
tráfico e posse de drogas. Durante as 
ações os policiais apreenderam dois 
pés de maconha, nove porções das 
mesmas drogas, prontas para a venda, 
uma porção de cocaína, sete muni-
ções de calibre .9 milímetros, balança 
de precisão e dinheiro. (FONTE – Co-
municação BM)

Brigada Militar prende mais dois homens 
por tráfico em Torres

Na segunda-feira (05), a Brigada 
Militar, por meio do 2° Batalhão de 
Policiamento de Áreas Turísticas (2° 
BPAT), esteve realizando a Opera-
ção Visibilidade na cidade de Arroio 
do Sal, com o emprego operacional 
dos novos soldados, formados re-
centemente, e que estão reforçan-
do a segurança das praias do Litoral 
Norte.

A Operação Visibilidade consiste 
em desenvolver ações de policia-
mento ostensivo, com abordagens 

e identificação de pessoas, patru-
lhamento a pé e motorizado, além 
do posicionamento de guarnições 
em locais considerados estratégicos 
em termos de prevenção e repres-
são à criminalidade.

Ações como esta foram realiza-
das também nos municípios de Ca-
pão da Canoa, Imbé e Tramandaí 
nos últimos dias, com o objetivo de 
manter os baixos índices criminais e 
aproximar a Brigada Militar da co-
munidade local.

Brigada Militar realizou Operação 
Visibilidade em Arroio do Sal
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Quem já tem sabe que os animais são parceiros incomparáveis e quase 
que insubstituíveis; quem procura por um, está em busca, exatamente dis-
so: de uma parceria agradável que vai perdurar por longos anos. Vale desta-
car, acima de tudo, que a importância de o futuro tutor entender as neces-
sidades dos pets antes de adotar é tão grande quanto os cuidados que ele 
terá de ter ao longo da vida desse animal.

Assim, o tutor precisa pensar como será a convivência nos próximos 12 
a 16 anos, que é o tempo, em média, de vida de um cão e gato, precisa 
entender que terá compromissos com seu pet, como garantir acolhimen-
to, tratamentos médicos, vacinações anuais e alimentação. Eles irão envel-
hecer e adoecer e, nesse momento, precisarão do tutor mais do que nunca.

Portanto, os itens básicos que garantem a saúde ideal para cães e gatos, 
além de muito amor, são: alimentação de qualidade, ambiente adequado 
às necessidades do pet, vacinação e consultas anuais com médico-veter-
inário e prevenção de parasitas, como pulgas e carrapatos continuamente. 
Dando mais ênfase à nutrição, assim como para nós, humanos, uma boa 

Garantir saúde e bem-estar é a chave para 
fazer os animais mais felizes

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

dieta garante a saúde do paciente, previne obesidade e, inclusive, é um recurso 
importante na doença do pet. 

Antes de adotar um animal, é preciso pensar em posse responsável, que é acol-
her, cuidar, garantir saúde e alimentação por toda a vida.

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida de 
animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes e femeas pr-
enhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você 
pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 
ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção 
Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de ração 
ou compra de nosso calendário e, sobretudo adotando um animal. Os animais que 
aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e só 
precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E FILHOTES. Além 
dos animais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais da aldeia 
indígena (Campo Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, pode comprar 
e nos avisar, nós buscamos e desde já agradecemos sua generosidade.

Não deixe de visitar nosso Bazar&Brechó com reposição permanente de pro-
dutos. Estaremos em funcionamento até o dia 10/06, com feirinha de adoção a 
partir de quinta-feira, das 9h às 19h30, sem fechar ao meio-dia, ao lado da casa 
do Agricultor.

Se você quiser renovar seu guarda-roupa com precinhos imbatíveis e ainda aju-
dar a causa animal e quem sabe encontrar seu melhor amigo, venha nos visitar.

Estamos esperando por você.

GERAL 

O DIA DOS NAMORADOS E SEUS CAUSOS
12 de junho é Dia dos Na-

morados, dia que os casais 
fazem de tudo para caprichar 
no romantismo: floriculturas 
lotadas, bilhetes com reca-
dos carinhosos, perfumes, 
ursinhos de pelúcia, roupas 
novas, filas nos motéis… Há 

também aqueles que estão 
avulsos, que muitas vezes en-
contram uma festa de soltei-
ros para tentar descolar uma 
casquinha de paixão na últi-
ma hora. E sempre tem a tur-
ma do “nem ligo para isso”, 
feliz em contentar-se com o 

velho chavão antes só do que 
mal acompanhado. Mas seja 
qual for a razão para come-
morar a data, o certo é que 
são muitas as histórias que 
referem-se ao surgimento de 
um dia dedicado ao roman-
tismo.

Seja qual for a razão para comemorar a data, o certo é que são muitas as histórias que referem-se ao surgimento deste dia dedicado ao romantismo.

Origens
É bem provável que  o 

mais remoto Dia dos Namo-
rados tenha sua origem em 
um antigo festejo pré-roma-
no, a Lupercália, festa anual 
celebrada em honra de Juno 
(deusa da mulher e do ma-
trimônio) e de Pã (protetor 

da natureza). Um dos rituais 
desse festival era a passea-
ta da fertilidade, em que os 
sacerdotes caminhavam pela 
cidade chicoteando as mu-
lheres com correias de cou-
ro de cabra para assegurar 
a fecundidade. No final do 

dia, as jovens depositavam 
seu nome numa urna. Cada 
solteiro sorteava um nome, 
que indicaria quem seria sua 
namorada pelo ano. Acredi-
ta-se que muitos pares aca-
baram se casando.

A Lupercália tinha caracte-

rísticas adotadas mais tarde 
nas festas de Carnaval, e ca-
racterizava-se pela licenciosi-
dade. Em 494, o Papa Gelásio 
I proibiu e condenou oficial-
mente essa festa como sen-

do pagã e, numa tentativa 
de cristianizá-la, substituiu-a 
pelo 14 de fevereiro, dedi-
cado a São Valentim e atu-
almente Dia dos Namorados 
em boa parte do mundo.

São Valentim
São Valentim refere-se a 

pelo menos três santos mar-
tirizados na Roma antiga, 
sendo um deles o responsá-
vel por uma romântica lenda, 
transmitida oralmente(mas 
nunca realmente confirma-
da). Diz-se que, durante o go-

verno do imperador Cláudio 
II, foi proibida a realização de 
casamentos em seu reino, 
com o objetivo de formar um 
grande e poderoso exército, 
de homens sem famílias e 
sem nada a perder. No en-
tanto, um bispo romano con-

tinuou a celebrar casamen-
tos, mesmo com a proibição 
do imperador. Seu nome era 
Valentim, e as cerimónias 
eram realizadas em segre-
do. A prática foi descoberta, 
e Valentim foi preso e con-
denado à morte. Enquanto 

estava preso, muitos jovens 
jogavam flores e bilhetes di-
zendo que ainda havia gente 
que acreditava no amor. En-
tre as pessoas que jogaram 
mensagens ao bispo estava 
uma jovem cega, Astérias, fi-
lha do carcereiro, a qual con-

seguiu a permissão do pai 
para visitar Valentim. Os dois 
acabaram apaixonando-se e, 
milagrosamente, a jovem re-
cuperou a visão. Mesmo tido 
como santo pelo suposto mi-
lagre, ele foi executado em 
14 de fevereiro.

No Brasil
 No Brasil, o Dia dos Namo-

rados é comemorado no dia 12 
de junho, e suas origens exatas 
são inconclusivas. A história 
mais aceita diz que o Dia dos 
Namorados foi introduzido no 

Brasil em 1950 pelo publicitá-
rio João Dória, que criou um 
slogan de apelo comercial para 
a marca Clíper, com os dizeres 
“não é só com beijos que se 
prova o amor”. A intenção de 

Dória era criar o equivalente 
brasileiro ao Valentine’s Day, 
e é provável que o 12 de ju-
nho tenha sido a data escolhi-
da porque representava uma 
época de fraco desempenho 

comercial, com o feriado sen-
do responsável por uma inten-
sificação na venda de presen-
tes. A ideia funcionou tão bem 
para os comerciantes que, 
desde aquela época, o Brasil 

inteiro comemora anualmente 
a data. Outra versão explica a 
razão da data por ser véspera 
do dia de Santo Antônio, o san-
to casamenteiro, comemorado 
no dia 13 de junho.
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Inúmeras atividades irão inte-
grar a VI Festa do Colono e a 5ª 
Festa dos(as) Agricultores(as) em 
Dom Pedro de Alcântara, nos dias 
22 e 23 de julho. O evento é uma 
realização da Prefeitura Munici-
pal em parceria com a Comissão 
Organizadora da Comunidade e 
patrocinado pelo Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul - Banrisul, 
contando ainda com o apoio da 
Emater/RS, o Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais, o Centro Ecológi-
co, a Câmara Municipal de Verea-
dores, a Paróquia Nossa Senhora 
do Amparo, a Rádio Integrante FM 
e a Gamape Comércio de Peças e 
Mecânica Pesada.

Programação
A abertura oficial ocorrerá às 

20h do dia 22 de julho (Sábado) 
no Salão Paroquial, com novena 
em honra a Santo Isidoro (Padro-
eiro dos Agricultores) e, logo após, 
quermesse de lanches e bebidas e 
apresentação de gaiteiros e violei-
ros da região.

Já no dia 23 de julho (Domin-
go), as programações ocorrerão 
na Praça do Imigrante e na Igreja 
Nossa Senhora do Amparo, com 
início às 8h30min. Às 9h15min 
terá a saída da procissão com 
máquinas agrícolas e sorteio de 
brindes aos participantes. A missa 
campal inicia-se às 10h30min se-

guida do almoço com colheita de 
frutas às 12h.

O evento se estende, a partir 
das 14h com espaço kids, sorteio 
de brindes para crianças e brin-
cadeiras diversas na Praça do Imi-
grante. Às 15h haverá baile para 
a maturidade no Salão Paroquial 
animado com a Banda Brisa Tro-
pical.

Já às 18h30min o encerramen-
to será por conta da Banda Indús-
tria Nacional, também no Salão 
Paroquial (Entrada 1 Kg de alimen-
to não perecível).

A celebração contará, também, 
com a exposição de implementos 
agrícolas antigos, produtos colo-

niais, artesanatos, orquídeas e um 
palco na Praça do Imigrante com 

música ao vivo com Douglas Viei-
ra.

REGIÃO

Dom Pedro de Alcântara convida você para a VI Festa 
do Colono e a 5ª Festa dos(as) Agricultores(as)

Evento será realizado nos dias 22 e 23 de julho de 2023 no município.

Procissão motorizada é um dos momentos marcantes da festa 
(foto Por Guile Rocha)

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal o Pro-
jeto de Lei 052/2023, de autoria 
do vereador Marcos Antônio da 

Cunha (Mazinho), que Institui a 
Câmara Mirim no município e es-
tabelece normas para seu funcio-
namento.

O Objetivo da lei, conforme 
descrito no seu texto, é de des-
pertar no jovem a consciência da 
cidadania aliada à responsabilida-
de com o seu meio social e sua co-
munidade; integrar com o Poder 
Legislativo (Câmara) a responsa-
bilidade de despertar a ética, a ci-
dadania, valores reflexivos e reais 
para uma sociedade moderna e 
criar junto à comunidade espaços 
para o crescimento dos anseios 
dos jovens em direção à conquista 
da cidadania.

O PL também define como 
metas secundárias da criação da 
Câmara Mirim, proporcionar a cir-

culação de informações na escola 
sobre projetos, leis e atividades 
gerais da Câmara Municipal de 
Arroio do Sal/RS; Possibilitar aos 
alunos o acesso e conhecimento 
dos Vereadores e das propostas 
apresentadas no Legislativo em 
prol da comunidade; favorecer 
atividades de discussão e reflexão 
sobre as prioridades da popula-
ção; proporcionar situações em 
que os alunos, representando as 
figuras dos vereadores, apresen-
tem sugestões para solucionar 
importantes questões da cidade 
ou determinados grupos sociais e 
sensibilizar professores, funcioná-

rios e pais de alunos para partici-
parem do projeto “Câmara Mirim” 
e apresentarem sugestões para o 
seu aperfeiçoamento.

O PL prevê que a “Câmara Mi-
rim” será composta por 9 Vere-
adores Mirins, sendo que cada 
turma das Escolas do município 
indicará candidatos, iniciando pe-
los alunos do 4º ano indo até o 9º.  
A candidatura a Vereador Mirim 
seria individual, podendo candi-
datar-se alunos que estejam devi-
damente matriculados do 4º ao 9º 
ano do ensino fundamental do es-
tabelecimento de ensino público, 
da rede municipal e estadual local. 

Projeto de Lei cria a Câmara Mirim de Arroio do Sal
Por iniciativa do Vereador Mazinho (PP), projeto quer incluir jovens na participação cidadã do município, com ajuda da Câmara Municipal 

Imagem meramente ilustrativa retirada da Câmara de Camboriú

No domingo, 04 de ju-
nho, Praia Grande foi desta-
que no programa Fantástico 
da rede Globo, e mais uma 
vez o céu da Capital dos Câ-
nions foi palco de um gran-
de recorde mundial, uma 
balada nas alturas. Nove 
pessoas se aventuraram em 
uma pista de dança pendu-
rada na cesta de um balão 
que sobrevoou a cidade. 
Depois de aproveitarem a 
balada nas alturas, eles ain-
da pularam de paraquedas 
após percorrerem 40 quilô-
metros.

Essa foi a segunda vez 
que Praia Grande apareceu 
no programa, a primeira 

também foi um re-
corde mundial. Em 
dezembro de 2021, 
o atleta Rafael Bridi 
atravessou em uma 
fita esticada entre 
dois balões a mais de 
1,9 mil metros de al-
tura. Essas façanhas 
mostram o potencial 
turístico e esportivo 
da cidade e região, 
que é conhecida 
como a Capital dos 
Canyons e oferece di-
versas opções de pas-
seios e aventuras para 
os visitantes. (FONTE 
– Prefeitura Municipal 
de Praia Grande SC)

Praia Grande (SC) foi destaque 
no programa Fantástico com 

‘balada nas alturas’

CASAN anuncia R$ 30 milhões 
para implantar sistema de esgoto 

em Passo de Torres
Um investimento de 

30 milhões para a im-
plantação do Sistema 
de Esgotamento Sani-
tário (SES) em Passo de 
Torres, cidade no Extre-
mo Sul catarinense. O 
anúncio foi feito pelo 
diretor-presidente da 
Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento 
(CASAN), Laudelino Bas-
tos, em Araranguá, no 
final de maio, durante 
a ação “Santa Catarina 
Levada a Sério + Perto 
de Você”,  lançada pelo 
governador Jorginho 
Mello.

“Estamos fazen-
do anúncios de obras 
como esse em duas as-
sociações regionais por 

semana”, comunicou à 
imprensa o Governador 
Jorginho Mello. “Nosso 
objetivo é colocar o que 
o Governo vai investir, 
conversando com cada 
prefeito da forma mais 
direta possível, na com-
panhia de deputados e 
representantes”.

No momento, o pro-
jeto do sistema de es-
goto de Passo de Torres 
ainda está na fase de 
elaboração. Está previs-
ta a construção de uma 
Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) com 
capacidade de tratar 15 
L/s. “Estamos inaugu-
rando esse projeto, que 
vai ser desenvolvido 
dentro da parceria com 

o BNDES, na montagem 
de PPPs, para atender 
com 37% da população 
do município”, confir-
mou o diretor-presiden-
te Laudelino Bastos no 
evento.

Ainda em Passo de 
Torres, a CASAN planeja 
aumentar a reservação 
de água, com incremen-
to de 2 milhões de litros 
nos reservatórios, ao 
custo de R$ 2,6 milhões. 
A Companhia também 
fará a ampliação e me-
lhoria operacional das 
redes de água do mu-
nicípio, no valor de R$ 
900 mil em investimen-
to previsto anual. (Com 
informações de Rádio 
Maristela)
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50 mudas da palmeira juçara plantadas 
na aldeia indígena Nhu-Porã, em Torres
Em comemoração à Semana 

do Meio Ambiente, a Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural 
e Pesca de Torres promoveu, 
na manhã desta sexta-feira (02 
de junho), uma atividade de 
plantio de palmeira juçara na 
aldeia indígena Nhu-Porã. Fo-
ram plantados 50 exemplares 
dessa espécie nativa da Mata 
Atlântica, que está ameaçada 
de extinção devido à explora-
ção irregular do seu palmito.

A iniciativa faz parte do pro-
jeto FRUTOS DA NOSSA TER-

RA, que visa plantar 86.000 
mudas de juçara na região, 
proporcionando uma fonte de 
renda sustentável para a co-
munidade indígena através da 
produção da polpa dos frutos, 
conhecida como juçaí ou açaí 
de juçara.

A ação contou com a partici-
pação da Secretaria de Desen-
volvimento Rural e Pesca, da 
ONG Onda Verde, do Centro 
Ecológico de Ipê e da Escola 
Estadual Indígena de Ensino 
Fundamental Nhu-Porã.

Blitz educativa para proteção de tartarugas abordou cerca 
de 150 carros na Lagoa do Violão
Uma ação de conscientização 

ambiental mobilizou motoristas 
que circulavam pela Lagoa do 
Violão, em Torres, na tarde de 
terça-feira (06 de junho). Das 
17h às 18h, uma blitz educati-
va alertou sobre a importância 
de andar com o carro devagar 
ao entorno da lagoa, que é um 
refúgio de vida silvestre e abriga 

peixes, tartarugas (cágados) e 
aves aquáticas.

A iniciativa foi uma parceria 
entre a Diretoria de Desenvol-
vimento Sustentável da Secre-
taria do Meio Ambiente e Ur-
banismo, a Patrulha Ambiental 
da Brigada Militar (PATRAM) e 
a Coordenadoria de Trânsito da 
Secretaria de Obras e Serviços 

Públicos. Cerca de 150 veículos 
foram abordados e receberam 
orientações e materiais infor-
mativos sobre a preservação 
da Lagoa do Violão, que é um 
dos principais cartões-postais 
da cidade e tem esse nome por 
causa do seu formato similar a 
um violão. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)
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Na última segunda-feira, 05 
de junho, a Secretaria de Meio 
Ambiente e Planejamento re-
alizou uma ação referente a 
Semana do Meio Ambiente, 
o lançamento do primeiro 
Ecoponto junto a sede da Se-
cretaria, que é um local onde 
as pessoas podem depositar 
resíduos recicláveis separada-
mente para que possam ser 
destinados corretamente e re-
ciclados da maneira mais ade-
quada. Em geral, os Ecopontos 
aceitam materiais como papel, 
plástico, vidro e metal. Mais 
locais como esse serão insta-

lados no município, o próximo 
está previsto para a Praça dos 
Pescadores.

É importante lembrar que o 
bom funcionamento do Eco-
ponto depende da colabora-
ção de todos. Por isso, é funda-
mental separar corretamente 
os resíduos e depositá-los nos 
recipientes apropriados. Além 
disso, não se deve depositar 
materiais não recicláveis ou 
contaminados, como fraldas, 
papel higiênico, embalagens 
sujas de comida, entre outros.

Segundo o Secretário de 
Meio Ambiente e Planejamen-

to Roger Maciel, “a meta é ins-
talar os ecopontos em locais 
estratégicos, como em super-
mercados, escolas, praças e 
postos de gasolina, para facili-
tar o acesso da população. 

A instalação dos Ecopontos 
se dará por meio de parcerias 
com a comunidade e empre-
sas interessadas, mais infor-
mações na Secretaria de Meio 
Ambiente e Planejamento ou 
pelo telefone (48) 3548-0035 
ramal 241 ou WhatsApp (48) 
9935-8326. Vale lembrar que a 
gestão dos Ecopontos se dará 
em parceria com empresa es-

pecializada em recolhimento 
de materiais recicláveis para 

assim garantir o destino corre-
to.

REGIÃO

Prefeito de Arroio do Sal estreita parceria com Microempa
O Prefeito de Arroio do Sal, 

Affonso Flavio Angst (Bolão), es-
teve reunido com o presidente 
da Associação das Empresas de 
Pequeno Porte da Região Nor-

deste do Rio Grande do Sul (Mi-
croempa-RS), Pedro Eloi Stef-
fens. Acompanharam o prefeito 
Bolão: secretário da Educação 
de Arroio do Sal, Diego Dias; se-

cretário da Saúde de Arroio do 
Sal, Diego Feldmann; e o verea-
dor Diego Quadros.

Na oportunidade, além de 
visitar a sede em Caxias do Sul, 
Bolão estreitou parcerias com 
Steffens. “Além de apresentar 
a sede para o grupo que me 
acompanhou, falamos sobre a 
possibilidade em realizar cursos 
profissionalizantes para os em-
presários aqui de Arroio do Sal”, 
destaca o prefeito.

Steffens conta que essa par-
ceria é um sonho antigo, uma 
vez que tem casa de veraneio 
no município e torce pelo de-

senvolvimento econômico de 
Arroio do Sal. “Quando assumi 
a presidência da Microempa, já 
tinha esse desejo em oferecer 
os cursos pois acompanho o 
desenvolvimento no município 
e percebo que os empresários 
precisam de qualificação para 
se preparar e acompanhar esse 
crescimento”, destaca.

Inicialmente, o objetivo é ofe-
recer treinamento para a área 
moveleira. A expectativa é de 
que, nesses cursos profissiona-
lizantes, o pequeno empresário 
ou autônomo da área moveleira 
aprenda sobre gestão de negó-

cio e o método de 5S. Steffens 
almeja ainda cursos técnicos 
para que os jovens possam se 
preparar e entrar no mercado. 

O prefeito Bolão destaca 
que essa parceria tem muito a 
agregar ao mercado de Arroio 
do Sal. “Por meio de iniciativas 
como esta, há a possibilidade 
de crescimento profissional, in-
centivando o aprendizado e a 
capacitação dos empresários e 
da mão de obra do município”, 
finaliza e almeja dar início nas 
parcerias em breve. (Com infor-
mações de Giu Giovanaz -  As-
com PMAS)

Três Cachoeiras e mais seis mu-
nicípios do Litoral Norte participa-

rão da 1ª Conferência Regional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, 

que será realizado no dia 15 de ju-
nho, na Casa de Cultura Erico Verís-
simo, em Capão da Canoa.

Durante a programação, cujo 

tema é “Cenário Atual e Futuro na 
Implementação dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência: Cons-
truindo um Brasil mais inclusivo”, a 

assistente social de Três Cachoeiras, 
Camila Siqueira, fará uma palestra 
sobre as estratégias para manter e 
aprimorar o controle social.

Três Cachoeiras participará da 1ª Conferência Regional dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência

Primeiro Ecoponto é instalado em Passo de Torres na Semana do Meio Ambiente

Confira os resultados da quarta rodada do 
Municipal de Futebol de Arroio do Sal 2023

O Campeonato Municipal de Fu-
tebol de Arroio do Sal 2023 teve a 
quarta rodada no último domingo 
(dia 4), no Ecas, com três partidas 
realizadas. Inicialmente, houve uma 
manifestação dos jogadores e co-
missão de árbitro contra o racismo. 
Em campo, pela categoria Principal 
houve os jogos: Atlântico 6 x 1 Qua-

tro Lagos; Figueirinha 0 x 2 Ecas. Já 
a partida dos Aspirantes terminou, 
em Rondinha 3 x 2 Portuguesa

Na próxima rodada, que acon-
tece dia 11 de junho, no campo do 
Ecas, mais três partidas serão dis-
putadas. A categoria Aspirante abre 
os jogos, às 10h, com partida entre 
Ecas x Figueirinha. Já para o princi-

pal, a quarta rodada inicia às 13h15 
com Areias Brancas x Rondinha , 
após, às 15h15, têm Portuguesa x 
União da Vila.

A competição é uma realização 
da Prefeitura de Arroio do Sal, por 
meio da Secretaria Turismo, Espor-
te, Juventude e da Cultura.  Acom-
panhe os resultados abaixo:

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2023

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará re-
alizar a seguinte licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 
06/2023. Objeto: Aquisição de veículo para atendimento à emenda 
parlamentar nº 202219830014 – maria do rosário – plano de ação 
nº 09032022-015161. Abertura das propostas: às 10h do dia 03 
de julho de 2023. Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e 
acrescido do tempo aleatório (randômico), determinado pelo sis-
tema. Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão 
disponíveis através do site https://bll.org.br/. Mais informações po-
derão ser obtidas pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endere-
ço eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br.
FLAVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras

 A Secretaria de Assistên-
cia Social de Três Cachoeiras 
está com inscrições abertas, 
até o dia 20 de junho, para 
oficina gratuita de arte. Os 
interessados devem ter en-
tre 12 e 14 anos de idade, 
sendo prioritário o público 
do Bolsa Família.

As oficinas ocorrerão todas 
às quintas-feiras, das 13h30 
às 17h, no Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS Girassol). Serão ofer-
tadas aulas de pintura, arte 
em feltro/eva, reciclagem, 
culinária, bordados, decou-
page, marcenaria, papel ma-

chê, dentre outros.  
A iniciativa está sendo rea-

lizada no âmbito do Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos – Projeto 
Arte de Rua. As inscrições 
podem ser feitas no CRAS. 
Mais informações (51) 3667-
1163.

Oficina gratuita de arte tem inscrições 
abertas em Três Cachoeiras
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Durante a tarde desta sex-
ta-feira, dia 02, o prefeito de 
Arroio do Sal, Affonso Flávio 
Angts (Bolão), entregou cinco 
notebooks para as integrantes 
do Conselho Tutelar de Arroio 
do Sal. A compra dos equi-
pamentos foi realizada com 
recursos repassado pela Juíza 
Diretora do Fórum de Torres, 
Drª Marilde Goldschimidt.

Receberam os equipamen-
tos: a presidente do Conselho 
Tutelar de Arroio do Sal, Marli 
Fernandes Liperte; a conse-
lheira que intermediou o con-
tato com a Juiza, Isolda Maria 
Dos Santos Bica; e as conse-
lheiras Ida Do Carmo Rodri-
gues Soares, Jéssica Schorn e 
Noemia Luisa Mariani Salva-
dor

REGIÃO

Prefeito Bolão entrega 
notebooks para Conselho 
Tutelar de Arroio do Sal

O prefeito de Três Ca-
choeiras, Flávio Raupp 
Lipert, visitou na última 
semana, acompanhado 
do secretário de Obras, 
Antônio Scheffer, a obra 
de reconstrução da pon-
te pênsil na comunidade 
de Rio do Terra, que havia 
sido danificada por fortes 
chuvas.

Além de acompanhar o 
andamento dos trabalhos, 
Flávio conversou com os 
responsáveis pela exe-
cução da obra. “Estamos 
empenhados em restau-
rar essa ponte o mais rápi-
do possível, pois sabemos 
que ela é fundamental 
para a vida dessa comu-
nidade. Além de facilitar 

o transporte de pessoas 
e produtos, ela também 
é um atrativo turístico no 
nosso município, que tem 
belas paisagens naturais”, 
disse o prefeito.

A reconstrução desta 
ponte levará mais segu-
rança e mobilidade aos 
habitantes do Rio do Ter-
ra.

Ponte pênsil é reconstruída no 
Rio do Terra em Três Cachoeiras
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A campanha de vacinação contra a 
gripe (influenza) segue em Três Cacho-
eiras. Todas as pessoas com seis meses 
de vida ou mais devem procurar uma 
Unidade de Saúde para se imunizar. 
“Fazemos um apelo para que as pes-
soas se vacinem, visto a grande quanti-
dade de variantes da doença. Estamos 
na entrada do inverno e os hospitais 
e unidades básicas estão lotadas de 
pessoas doentes. É preciso se vacinar”, 

afirmou a enfermeira Tássia Pereira.
Para realizar a imunização, é ne-

cessário apresentar documentos pes-
soais com foto e cartão de vacinação. 
Conhecida popularmente como gripe, 
a infecção de alta transmissibilidade 
causada pelo vírus influenza é uma das 
doenças mais antigas registradas na 
história e infecta 5% a 10% da popu-
lação mundial todos os anos, segundo 
estimativas da Organização Mundial 

da Saúde (OMS).
As vacinas influenza trivalentes 

utilizadas no Brasil neste ano são 
produzidas pelo Instituto Butantan e 
protegem contra complicações cau-
sadas pelas cepas de vírus Influenza 
A (H1N1), a (H3N2) e B. Elas podem 
ser aplicadas junto de outras vacinas 
do calendário oficial do Programa Na-
cional de Imunizações ou de medica-
mentos.

Vacinação contra a gripe segue em Três Cachoeiras

A Lei Paulo Gustavo é uma lei 
complementar que visa apoiar 
o setor cultural brasileiro diante 
dos impactos da pandemia de 
covid-19. Ela prevê o repasse de 
R$ 3,8 bilhões a estados, muni-
cípios e ao Distrito Federal para 
aplicação em ações emergen-
ciais que beneficiem os traba-
lhadores da cultura. A lei home-
nageia o ator e humorista Paulo 
Gustavo, que morreu em maio 
de 2021, vítima da covid-19.

Nos dias 31 de maio, 05 e 06 
de junho foram realizadas au-
diências públicas no Centro do 

Passo de Torres, bem como nas 
comunidades de Curralinhos 
e Rosa do Mar, para discutir a 
implementação da lei no muni-
cípio. O município receberá R$ 
90.659,56 para os fazedores da 
cultura. As audiências contaram 
com a participação de represen-
tantes da Secretaria de Cultura, 
do Conselho Municipal de Cul-
tura e de diversos segmentos 
culturais locais. O objetivo foi 
esclarecer as dúvidas sobre a lei 
e definir os critérios para a dis-
tribuição dos recursos entre os 
diferentes segmentos culturais.

REGIÃO

Substituídas 46 lâmpadas na 
interpraias de Arroio do Sal

Entre segunda e terça-feira, 
dias 29 e 30 de maio, foram subs-
tituídas 46 lâmpadas comum de 
150w por lâmpadas LED de 200w, 
na interpraias, entre a região da 
Prefeitura de Arroio do Sal e o 
bairro Camboim.

Segundo o secretário adjun-
to Meio Ambiente e responsá-
vel pelo departamento da Ilu-
minação Pública do Município, 

Paulo Ajarda, cada LED tem um 
alcance de luminosidade de até 
22% maior a lâmpada anterior. 
A expectativa, conforme Ajarda, 
é de que a economia seja de, 
aproximadamente, 50% e que a 
vida útil chegue a ser quase 60%  
maior em relação a lâmpada co-
mum.

Para o prefeito de Arroio do 
Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão), 

a substituição das lâmpadas em 
uma das principais vias do Mu-
nicípio vai além dos bons núme-
ros citados. “A modernização do 
sistema de iluminação pública é 
tão importante quanto todas as 
obras que estamos realizando, 
inclusive, ela faz parte do proces-
so de melhorias de Arroio do Sal”, 
observa. (Com Giuliane da Silva 
Giovanaz – Ascom PMAS)

Passo de Torres receberá R$ 90.659,56 através da Lei Paulo Gustavo

Projeto Pequeno Cidadão oferta oficinas de 
arte, dança e jiu-jitsu em Três Cachoeiras
Cerca de 40 crianças e ado-

lescentes que integram o pro-
jeto Pequeno Cidadão de Três 
Cachoeiras estão tendo a opor-
tunidade de participar de ofici-
nas de arte, jiu-jitsu e dança.

As oficinas são realizadas 
uma vez por semana, no con-
traturno escolar, para os jovens 

cujas famílias estão no Cadas-
tro Único e recebem Bolsa Fa-
mília. Os alunos são divididos 
em três turmas, manhã e tarde.

O projeto Pequeno Cidadão, 
realizado no Centro de Refe-
rência de Assistência Social de 
Três Cachoeiras (CRAS Girassol) 
através do Serviço de Convi-

vência e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV), tem a finalidade 
de fortalecer a autoestima da 
criança, bem como prevenir a 
ruptura dos seus vínculos, pro-
mover seu acesso a direitos e o 
usufruto deles e contribuir na 
melhoria de sua qualidade de 
vida.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 12/2023 
Licitação Exclusiva e com Reserva de Cota de 25% Exclusiva para Microempresas – ME e Empresa de 

Pequeno Porte - EPP 
O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 12/2023, tendo como critério de julgamento o menor preço por 
item. Objeto: Aquisição de materiais de construção civil.  Data da abertura: 26/06/2023. Horário e local: às 
09h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas 
no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, 
pelo telefone (51) 3667 1155 ou pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br.
Flávio Raupp Lipert 
Prefeito Municipal 

Com as mudanças de temperatu-
ras, é natural organizar os guarda-
-roupas. Inverter a ordem das peças 
para facilitar o dia a dia, além de se-
parar aquilo que ficou guardado na 
estação ou, até mesmo, no último 
ano. Você sabia que essas roupas 
que você não usa mais, pode aque-
cer outra pessoa neste inverno?

Sim! Os arroio-salenses que já 
estão organizando os roupeiros, 
saibam que a partir desta segun-
da-feira, dia 5, inicia a Campanha 

do Agasalho, afinal: a solidariedade 
aquece vidas. A iniciativa é realizada 
anualmente pela Prefeitura de Ar-
roio do Sal, por meio da Secretaria 
Municipal da Cidadania, Trabalho e 
Desenvolvimento Social.

De acordo com o secretário da Ci-
dadania, Trabalho e Desenvolvimen-
to Social, Manoel Pedro Faustino, a 
campanha é uma realidade graças 
aos esforços da Administração Mu-
nicipal e a parceria com diversas 
entidades e comércios de Arroio do 

Sal. “Estamos felizes e com ótimas 
expectativas para dar o início a mais 
um ano de Campanha do Agasalho”, 
comemora.

O prefeito de Arroio do Sal, Af-
fonso Flávio Angst (Bolão) reforça 
a importância da comunidade em 
participar da ação: “sabemos que. 
infelizmente, há muitas famílias 
que não têm condições de comprar 
agasalhos e nem de investir em co-
bertores. E, é em campanhas como 
essa que vemos o zelo e o cuidado 

de uma comunidade empenhada 
em ajudar ao próximo.”

Quem tiver agasalhos, calçados 
e cobertores já podem separar e 
higienizar as peças em casa, pois a 
Campanha do Agasalho de Arroio 
do Sal 2023 começa em duas sema-
nas. Ela irá ocorrer entre os dias 5 
de junho e 12 de agosto. Conforme 
o secretário Maneca, os pontos de 
coleta, são:

• Consulado do Grêmio de 

Arroio do Sal
• Consulado Feminino do 
Grêmio de Arroio do Sal
• Rádio Tupancy
• Brigada Militar de Arroio 
do Sal
• Bombeiros Voluntários 
de Arroio do Sal
• Rede de Supermercados 
Bolão
• Supermercado Gaúcho
• Supermercado Andreazza
• Supermercado Avenida.

Campanha do Agasalho inicia em Arroio do Sal
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Equipe de projeto torrense com excelentes resultados 
na Copa Amesc de Jiu-Jitsu

No último domingo (04/06), 
o município de Turvo sediou a 
Copa Amesc de Jiu-Jitsu, even-
to esportivo que contou com o 
apoio da Prefeitura de Turvo. 
Mais de 400 atletas da moda-
lidade participaram da compe-
tição, atraindo um público de 
mais de 2 mil pessoas ao Gi-
násio Abelle Bez Batti.  AMESC 
refere-se a Associação dos Mu-
nicípios do Extremo Sul Catari-
nense.

E quem representou muito 
bem o município de Torres no 
evento foram os jovens atletas 
do Projeto Nova Era Jiu-Jitsu. 
Com uma delegação de 5 atle-
tas – e mesmo sem apoio pú-
blico ou grandes apoiadores 
-  trouxe para Torres 4 ouros, 1 
prata e 1 bronze da Copa. 

O projeto social Nova Era Jiu-
-Jitsu vêm compartilhando en-
sinamentos da arte marcial de 
forma solidária, com destaque 

para as Praias do Sul de Torres. 
“O Jiu Jitsu é uma ferramenta 
de inclusão social já que leva 
para seus praticantes diversos 
benefícios e valores”, destaca 
Rafael Rodrigues, coordenador 
do projeto.

Os interessados em partici-
par do projeto social Nova Era 
Jiu-Jitsu podem fazer contato 
pelo Instagram @dftnovaerabjj 
ou pelo fone/whats (51) 98455-
4967

Evento foi realizado no domingo (04), no município catarinense de Turvo - e projeto Social Nova 
Era Jiu-Jitsu trouxe 5 medalhas para Torres (sendo 4 de ouro)

Pedro Freitas e Brenda Rodrigues batem recordes 
no Desafio da Lagoa do Violão

O atleta Pedro Henrique de 
Freitas bateu o recorde do Desa-
fio da Lagoa do Violão, compe-
tição esta que acontece desde 
2011 no Dia do Desafio em Tor-
res. Em 2023, aconteceu no dia 
31 de Maio. Pedro estabeleceu 
o novo recorde percorrendo a 
volta em 6`11”10, sendo que o 
antigo recordista era ele mes-
mo,  que tinha o tempo de 6`13”. 

O pódio masculino  do Desa-
fio da Lagoa 2023 teve, além de 
Pedro campeão, em Segundo 
Lugar Alan Vieira e em 3° Lugar 
Carlos Eduardo Borba.

Já no Feminino a grande  
vencedora foi Brenda Brum Ro-
drigues, que percorreu a volta 
da Lagoa do Violão em 7`30”, 
estabelecendo o novo recorde 
feminino do trajeto (que antes 
pertencia a Carolina Conceição). 
Fecharam o pódio feminino Po-
liana Farias (Vice Campeã) e Si-
mone Silveira (em 3° Lugar).

O Dia do Desafio é celebrado 
anualmente na última quarta-
-feira do mês de maio. O princi-
pal objetivo desta data é motivar 
a população a prática de ativida-
des físicas, seja para melhorar 

a saúde física como também a 
mental. No Desafio da Lagoa do 
Viuolão, mais de 150 atletas par-
ticiparam entre Crianças, ado-
lescentes e adultos, sendo que 
foram arrecadados mais de 50 
litros de leite.

“Agradecemos demais a todos 
os atletas e toda equipe  Ascort, 
Sesc Torres, e a todos que contri-
buíram para o sucesso do even-
to. Deixamos aqui um parabéns 
a todos os atletas que participa-
ram  e subiram ao pódio em suas 
respectivas categorias”, concluí 
a comunicação da Ascort.

João Vitor Justo vence primeira etapa 
do Campeonato Gaúcho de Balonismo

No último fim de semana, os 
céus de Torres, no Rio Grande do 
Sul, foram palco de um espetácu-
lo impressionante de habilidade e 
destreza no Campeonato Gaúcho 
de Balonismo. Em uma compe-
tição acirrada, João Vitor Justo 
brilhou e sagrou-se campeão da 
primeira etapa do torneio. Giova-
ni Pompermaier ficou na segunda 
posição e Ricardo Lima foi o 3º, 
completando o pódio.

Com sua perícia e precisão, 
João Vitor Justo demonstrou um 
talento excepcional na realização 
das provas. Durante os quatro 
dias de competição, realizada en-
tre 01 e 04 de junho, o piloto tor-
rense liderou de ponta a ponta. 
Os voos de João Vitor Justo foram 
marcados pela estratégia inteli-
gente e pelo domínio técnico. Sua 
habilidade em encontrar as cor-
rentes de ar favoráveis e tomar 

decisões rápidas revelou-se cru-
cial para alcançar a vitória. “Estou 
emocionado com essa conquis-
ta”, afirmou João, que concluí: 
“Dediquei-me intensamente e 
estou feliz por ver todo o esforço 
recompensado”.

Agora, os olhos se voltam para 
a próxima etapa, de 24 a 27 de 
agosto, também em Torres.

FONTE – Blog do Balonismo
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O CASSINO DE TORRES
UM POUCO DA HISTÓRIA DOS CASSINOS NO BRASIL

ronidalpiaz@gmail.com

O JOGO NO BRASIL
  O jogo, no Brasil, está proibido desde 1946 quando o então Presidente Eurico
Gaspar Dutra, utilizando-se do Art. 180 da Constituição Federal de 1937,
reestabelece através do Decreto Lei 9.215 a proibição dos jogos de azar no Brasil que
declara em seu artigo terceiro que todas as licenças, concessões ou autorizações
dadas pelas autoridades federais, estaduais ou municipais, com fundamento nas leis
revogadas, ou que, de qualquer forma, contenham autorização em contrário ao
disposto no artigo 50 e seus Parágrafos da Lei das Contravenções penais. Ou seja,
proibiu os jogos de “azar” no Brasil.
 Mas não é o que se vê hoje em dia, jogos de loterias (promovidas pelos governos),
jogos do bicho, máquinas caça-níqueis, e mais alguns jogos clandestinos, estão a
pleno vapor espalhados pelo país. Atualmente o que mais aparece são as famosas
“bets”, as casas de apostas online, que sustentam não ser jogo de apostas mas, sim,
divertimento. 
 Mas não é sobre as "apostas" atuais que vou escrever, o foco desta coluna são os
cassinos no Brasil e mais precisamente no litoral do RS, lá no século passado.
 Bem, essa história de cassinos remonta desde a época do Brasil Império, quando o
país ainda era colônia de Portugal, e eles tiveram a sua época dourada nos anos
1930 e 40, período em que ofereciam muito mais que jogos de azar. Naquele tempo
havia exibições de espetáculos com artistas famosos do país e do exterior e
mantinham orquestras inteiras sob contrato. 
 Após a época do Império, os cassinos foram proibidos pela primeira vez, em 1917,
mas voltaram com força total em 1934 quando iniciaram suas melhores décadas. Os
famosos cassinos neste período foram o Cassino da Urca e o Copacabana Palace. O
da Urca era o mais badalado e servia de palco para shows de artistas como Carmen
Miranda, Emilinha Borba e Grande Otelo. O Cassino da Urca tinha alguns diferenciais,
como um serviço de barcos que ficavam à disposição para transportar pessoas para
o Cassino de Icaraí, em Niterói. O Cassino do Copacabana Palace era maior e mais
luxuoso, e também recebia grandes espetáculos com muita gente famosa presente,
como, por exemplo, Albert Einstein, Frank Sinatra e Santos Dumont. O Cassino do
Copacabana tinha uma infraestrutura melhor do que a da maioria dos cassinos da
Europa da época e recebeu o título de melhor casa de espetáculos da América do Sul.

O CASINO HOTEL

Fonte: BARCELLOS, João. Cassino História e Ambientes: A educação e a sua preservação.
Revista Mestrado em Educação Ambiental. Fundação Universidade do Rio Grande, 2000.
https://diariodorio.com/historia-dos-cassinos-no-rio/; PEREIRA, Célia Maria Memórias de um
Balneário: Patrimônio edificado do Cassino. Rio Grande. SALISGRAF, 2004. Casino Hotel: Um
local de memória e turismo cultural no Balneário Cassino - RS, Alessandra Buriol Farinha.

O CASSINO EM TORRES

 Aqui pelo sul o mais famoso foi o Casino Hotel (assim mesmo, só com um “s”),
situado na cidade de Rio Grande, no Rio Grande do Sul. O Casino Hotel foi
inaugurado na mesma data do balneário Vila Siqueira (que mais tarde herdou o
nome Cassino), em 28 de janeiro de 1890, estava inacabado na ocasião de sua
abertura, contando com apenas quatorze quartos concluídos. Ele não tinha o
mesmo glamour dos cassinos cariocas, mas oferecia aos visitantes um hotel com
dezenas de quartos, sala de refeições e cozinha com pessoal habilitado, grandes
salões de concertos, bailes, jogos e locais para leitura e bondes, puxados a
burro, que levavam os banhistas ao longo da avenida principal. O hotel teve seus
áureos tempos, porém com a proibição de 1917, passou a atuar na
clandestinidade até 1920 quando o governo, através do decreto no 3.987
permitiu temporariamente os jogos de azar em regiões balneárias termais e
climáticas. Mais tarde, com a nova proibição, o hotel serviu de Quartel General
para o exército brasileiro devido a entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial,
e seu uso como unidade militar causou muitas mudanças e danos quase
irreversíveis. Hoje, o hotel funciona com um novo nome, Hotel Atlântico, mas
carrega, em suas paredes, as marcas do tempo e a força de um empreendimento
que deu nome a um local.
 O mais famoso foi o Casino Hotel, mas Torres também teve o seu Cassino. Na
foto que ilustra esta coluna (ao lado) vemos uma procissão que passa em frente
ao Hotel Farol e ao Tênis Club, local em que, supostamente, tenha funcionado o
Cassino da cidade. Na época da foto ele não deveria mais estar funcionando, pois
a fachada onde aparece "Tênis Club”, outrora aparecia “Cassino”. Há registros
de que ali funcionou o Cassino da cidade, mas ainda são escassas as
informações a este respeito.
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